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CAPÍTULO I 

Disposições Gerais 
 
 

Artigo 1º 
Objeto 

 
1. Serve o presente regulamento para estabelecer todas as normas inerentes à atividade a nível 

nacional e internacional da Federação Portuguesa de Kickboxing e Muaythai (FPKMT) e dos 
Clubes, Entidades e Agentes Desportivos a ela associados. 

 
Artigo 2º 

Definições 
 

1. Para os devidos efeitos consideram-se: 
a) Provas Oficiais – provas organizadas pela FPKMT incluídas no calendário oficial 

anual, que podem ser realizadas em colaboração com Clubes associados; 
b) Provas Particulares – provas organizadas por Clubes, Promotores ou Entidades 

federadas,  homologadas pela FPKMT; 
c) Clubes – a referência a clubes no presente regulamento deve entender-se como feita 

aos Clubes, Ginásios/Equipas e associações; 
d) Agentes Desportivos – membros dos órgãos sociais, técnicos dos clubes/equipas, 

sócios ordinários, dirigentes de Clubes, delegados, árbitros, juízes, atletas, 
treinadores, equipas médicas, organizadores e outros intervenientes dos eventos; 

e) Recinto desportivo – espaço destinado à competição de Kickboxing e/ou de 
Muaythai, englobando as estruturas que lhe garantem a funcionalidade e lugares 
reservados ao publico; 

f) Área de Competição – zona delimitada e de acesso restrito composta pelas áreas de 
combate, balneários, espaços de acesso e espaços de aquecimento; 

g) Área de Combate – superfície onde se desenrola o combate, incluindo as zonas de 
apoio ao mesmo; 

h) Os estágios e treinos das Seleções Nacionais são equiparados a provas oficiais; 
i) Classes de Competição: 

1) Classe C – competição amadora; em provas oficiais 
2) Classe B – competição neoprofissional; 
3) Classe A – competição profissional. 

 
Artigo 3º 

Federações Internacionais 
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1. A FPKMT representa as modalidades de Kickboxing e Muaythai em organizações desportivas 

internacionais. 

2. A FPKMT assegura a participação competitiva das Selecções Nacionais. 
 

Artigo 4º 
Modalidades e Disciplinas 

 
1. Kickboxing: 

a) Tatami 
i) Formas Musicais; 
ii) Formas Criativas; 
iii) Point Fighting; 
iv) Light Contact; 
v) Kick Light. 

b) Ringue 
i) Full Contact; 
ii) Low Kick; 
iii) K1; 
iv) Full Contact Starter; 
v) Low Kick Starter; 
vi) K1 Starter. 

2. Muaythai: 
a) Tatami 

i) Muaythai Beginners. 
b) Ringue 

i) Muaythai; 
ii) Muaythai Starter. 

 
Artigo 5º 
Oficiais 

 
1. São oficiais nas provas da FPKMT: 

a) Representantes da FPKMT; 
b) Membros do Conselho Nacional de Arbitragem (CNA); 
c) Árbitros e juízes; 
d) Cronometristas; 
e) Speaker (anuncia os atletas, disciplina e categoria de peso oficiais e posterior 

resultado); 
f) Equipa médica. 
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2. Durante uma prova, os oficiais devem ser imparciais e manter uma atitude de honestidade, 
garantindo que haja fair play entre todos os intervenientes e que todas as regras sejam 
cumpridas. 

 
 

 
Artigo 6º 

Seguro Desportivo 
 

1. O seguro desportivo é obrigatório para todos os agentes desportivos inscritos na FPKMT, de 
acordo com o Decreto-Lei n.º 10/2009, de 12 de janeiro. 

2. Em caso de deslocação ao estrangeiro, deve o treinador do atleta informar até 72h antes do 
evento, por escrito, indicando o local, a classe e o número de assaltos em que se vai realizar 
o combate. 

 
Artigo 7º 

Área de Competição e Acreditação 
 

1. Em todas as provas, a área de competição tem de estar delimitada e o seu acesso tem de ser 
controlado. 

2. Só têm acesso à área de competição os agentes desportivos que tenham a inscrição 
regularizada na FPKMT e estejam devidamente credenciados. 

 
Artigo 8º 

Reprodução de Imagens 
 

1. É proibida a reprodução de imagens (fotografias e vídeos) que possam, por qualquer meio, 
denegrir e/ou prejudicar a imagem da FPKMT e/ou das modalidades Kickboxing e Muaythai, 
ou de qualquer agente desportivo e publico. 

 
 

Artigo 9º 
Cumprimento das Regras 

 
1. Qualquer infração ao presente regulamento fica sujeita às sanções previstas no 

Regulamento Disciplinar da FPKMT. 
 

Artigo 10º 
Aprovação do Regulamento 

 
1. Apenas a Direção da FPKMT pode aprovar o presente Regulamento. 
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2. Após aprovação em reunião de Direção, as alterações ao regulamento entrarão 
imediatamente em vigor. 

3. Todas as alterações às regras serão publicadas no site da FPKMT. 
4. Lacunas, que possam vir a existir, serão colmatadas em reunião de Direção da FPKMT. 

 
 

CAPÍTULO II 
Arbitragem 

 
SECÇÃO I 

Disposições Gerais 
 
 

Artigo 11º 
Conselho Nacional de Arbitragem 

 
1. O Conselho Nacional de Arbitragem (CNA) é um órgão dotado de autonomia técnica, ao qual 

compete coordenar a atividade da arbitragem da FPKMT.  
Em conjunto com a Direção da FPKMT, é da competência do CNA: 

a) Regulamentar e fiscalizar o recrutamento, promoção, preparação técnica dos 
Chefes de Equipa, árbitros e juízes e cronometristas, bem como o desempenho 
destes no exercício da atividade; 

b) Organizar e manter atualizado, com todas as arbitragens, ajuizamentos efetuados e 
respetivas avaliações, o registo dos Chefes de Equipa, árbitros e juízes; 

c) Informar os árbitros e juízes de qualquer alteração aos regulamentos e regras de 
arbitragem; 

d) Convocar os efetivos de cada uma das categorias de Chefes de Equipa, árbitros e 
juízes, e proceder à sua alteração sempre que tal se justifique; 

e) Promover a realização de cursos de formação de árbitros e juízes; 
f) Promover a passagem de escalão de árbitros e juízes; 
g) Promover a boa conduta moral e técnica da arbitragem. 

 
Artigo 12º 

Características e Disposição na Área de Combate 
 

1. Na arbitragem de Kickboxing e Muaythai existem as seguintes funções: 
a) Árbitros; 
b) Juízes; 
c) Cronometristas 
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2. As idades dos árbitros e juízes devem estar compreendidas entre os 18 e 70 anos 
respetivamente. 

3. O número de juízes varia consoante a disciplina em que se desenrola o combate: 
a) Point Fighting: dois juízes e um árbitro central; 
b) Formas Musicais: quatro juízes e um árbitro central; 
c) Formas Criativas: entre quatro a seis juízes e um árbitro central; 
d) Nas restantes disciplinas de Kickboxing e em Muaythai: três juízes e um árbitro 

central. 
e) Em todas as alíneas anteriores existe um cronometrista na mesa. 

4. Os juízes devem estar sentados longe do público e perto da área de competição. Em 
disciplinas de ringue, cada um dos três juízes tem de estar sentado no meio de cada lado do 
ringue. Em disciplinas de tatami, exceto Formas Musicais, Formas Criativas e Point Fighting, 
os juízes estão sentados nos cantos: 

 

  
 
 

Artigo 13º 
Categorias 

 
1. As funções da arbitragem dividem-se nas seguintes categorias: 

a) Chefes de Equipa; 
b) Árbitros e juízes regionais, nacionais e internacionais; 
c) Cronometristas. 

2. O exercício da função de Chefe de Área/ Equipa é compatível com a de árbitro e/ou juiz. 
 

Artigo 14º 
Qualificações Necessárias para as Competições 

 
1. Campeonatos Regionais e Eventos (Galas) sem disputas de título: 

a) Chefes de Equipa; 
b) Árbitros / juízes regionais; 
c) Árbitros / juízes nacionais; 
d) Árbitros / juízes internacionais. 
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2. Campeonatos Nacionais / Títulos Ibéricos / Eventos (Galas) com combates internacionais 
sem títulos: 

a) Chefes de Equipa; 
b) Árbitros / juízes nacionais; 
c) Árbitros / juízes internacionais; 
d) As federações dos países dos atletas estrangeiros podem indicar árbitros ou juízes 

para o evento (gala). 
3. Campeonatos da Europa / Campeonatos do Mundo:  

a) A gestão é da responsabilidade da Federação Internacional. 
Nota: Na ausência de um número suficiente de árbitros das categorias apresentadas, no ponto 

n.º 2 também podem ser convocados árbitros e juízes regionais. 
 

Artigo 15º 
Requisitos para Aquisição e Promoção de Categoria 

 
1. Árbitro e juiz regional: 

a) Graduação mínima de Cinto Azul; 
b) Frequentar um curso de arbitragem reconhecido pelo CNA com aproveitamento 

mínimo de 10 valores para conclusão de curso e aproveitamento mínimo de 12 
valores para revalidação de cédula na prova escrita; 

c) Frequentar de 2 em 2 anos uma ação de reciclagem reconhecida pelo CNA. 
2. Árbitro e juiz nacional: 

a) Exercer a atividade durante dois anos consecutivos, ou quatro intercalados, e 
efetuar, no mínimo 50% das provas do calendário Nacional/ano; 

b) Frequentar um curso de arbitragem reconhecido pelo CNA com aproveitamento 
mínimo de 15 valores para promoção de categoria e aproveitamento mínimo de 14 
valores para revalidação de cédula na prova escrita; 

c) Frequentar de 2 em 2 anos uma ação de reciclagem reconhecida pelo CNA. 
3. Árbitro e juiz internacional: 

a) Exercer a atividade durante quatro anos consecutivos, ou seis intercalados, e 
efetuar, no mínimo, 65% das provas do calendário nacional/ano; 

b) Ter conhecimentos básicos da língua Inglesa; 
c) Participar num Campeonato Internacional 
d) Frequentar um curso de arbitragem reconhecido pelo CNA e ter um aproveitamento 

mínimo de 17 valores para promoção de categoria e um aproveitamento mínimo de 
16 valores para revalidação de cédula na prova escrita; 

e) Frequentar de 2 em 2 anos uma ação de reciclagem reconhecida pelo CNA. 
4. Cronometrista: 

a) ter mais de dezasseis anos; 
 

Artigo 16º 
Suspensão de Atividade 
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Todos os elementos da arbitragem que estejam fora da atividade por um período de dois anos 
consecutivos terão de realizar formação e exame, 
 

Artigo 17º 
Ética da Arbitragem 

 
1. São passíveis de procedimento disciplinar os Chefes de Equipa, árbitros e juízes que 

infrinjam as seguintes regras de ética:  
a) Sejam parciais; 
b) Faltem às convocatórias sem justificação;  
c) Tenham comportamento antidesportivo; 
d) Incumprimento dos horários estipulados; 
e) Incumprimento dos requisitos de homologação para os eventos (gala); 
f) Uniforme em desconformidade com o regulamentado; 
g) Uniforme utilizado incorretamente e fora do exercício de funções; 
h) Outros incumprimentos serão analisados e penalizados de acordo com a gravidade 

da situação; 
 

Artigo 18º 
Avaliação Técnica 

 

1. Todas as prestações dos árbitros e juízes são objeto de avaliação. 
2. A avaliação técnica de árbitros e juízes é efetuada em todas as provas pelo representante do 

CNA ou Chefe de Equipa nomeado, que classifica as prestações de acordo com os seguintes 
critérios: 

i) Postura e deslocação na área de competição; 
ii) Comando do combate através da voz; 
iii) Sinalética na marcação de pontos e faltas; 
iv) Conhecimento geral das regras; 
v) Desempenho no ajuizamento dos combates; 
vi) Uniforme. 

a) Cada um dos parâmetros avaliados é classificado numa escala de zero a vinte, sendo 
que: 

i) De zero a quatro - MAU; 
ii) De cinco a nove - FRACO; 
iii) De dez a catorze - RAZOÁVEL; 
iv) De quinze a dezanove - BOM; 
v) Vinte - EXCELENTE. 

3. A avaliação dos Chefes de Equipa é da responsabilidade do CNA. 
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SECÇÃO II 
 

Funções, Deveres e Direitos 
 

Artigo 19º 
Funções dos Árbitros, Juízes e Cronometristas 

 
1. Compete aos árbitros e juízes: 

a) Verificar a documentação e o Exame Médico Desportivo (EMD; 
b) Verificar o peso dos atletas no início dos campeonatos; 
c) Verificar a barba e as unhas; 
d) Verificar o equipamento dos atletas antes do início do combate; 
e) Arbitrar e avaliar com atenção, através da utilização de clickers e folhas de 

pontuação, o desempenho dos atletas em competição, mantendo como prioridades 
a segurança dos atletas e o cumprimento das regras; 

f) Mediante a gravidade de uma infração durante o combate, compete ao árbitro 
advertir, dar aviso oficial, ponto negativo ou até desqualificar o atleta, sinalizando 
com a mão e anunciando o motivo em voz alta; 

g) Interromper ou terminar o combate sempre que verifiquem que a saúde e integridade 
física dos atletas esteja em perigo; 

h) No final do combate, o árbitro deve recolher as folhas de pontuação de cada juiz e 
entregá-las ao cronometrista que posteriormente anunciará o resultado do combate; 

i) Os juízes não devem interagir com o atleta, treinador ou demais juízes, exceto 
quando necessário para o cumprimento das regras; 

j) Os juízes não podem abandonar o seu lugar até ser anunciado o resultado do 
combate. 

2. Compete aos cronometristas: 
a) Controlar o tempo dos combates, parando a contagem apenas quando for solicitado 

pelo árbitro; 
b) Sinalizar o início e fim de cada assalto; 
c) Informar o árbitro quinze segundos antes do início de cada assalto; 
d) Informar o árbitro quando uma diferença de 10 pontos for alcançada por um dos 

atletas na disciplina de Point Fighting; 
e) Informar o árbitro quando os avisos somarem um ponto negativo e as penalizações 

uma desqualificação automática; 
f) Contar as técnicas de pernas efetuadas na disciplina de Full Contact; 
g) Fazer o registo das pontuações, advertências e avisos na folha de resumo de 

pontuação; 
h) Fazer o registo dos combates nas cadernetas dos atletas durante a competição. 
 

Artigo 20º 
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Funções dos Chefes de Equipa de Arbitragem 
 

1. Compete aos Chefes de Equipa:  
a) A responsabilidade do trabalho e controle da área de competição a nível de 

arbitragem, apoiando a equipa no desempenho das funções; 
b) Avaliar as prestações dos árbitros e juízes, pontuando-as conforme o Artigo 18º; 
c) Substituir um árbitro ou juiz que não esteja a ter um bom desempenho; 
d) Interromper o combate caso as regras não estejam a ser bem aplicadas; 
e) Contribuir para a resolução de todas as situações de protesto ou conflito a nível de 

arbitragem; 
f) Verificar a documentação e identidade dos atletas antes sa entrada na área de 

competição; 
g) Preencher os diplomas, entregar aos Campeões e Vice-Campeões Nacionais, 

averbar o registo dos combates nas cadernetas dos atletas, ou delegar ao 
cronometrista da sua área de competição estas tarefas; 

h) Preencher toda a documentação das provas e efetuar a contagem de pontuação por 
equipas. 

2. Durante uma prova para a qual tenham sido nomeados os Chefes de Equipa, acumulam as 
funções de árbitro e/ou juiz. 

3. Na eventualidade de ocorrência disciplinar em provas particulares, o Chefe de Área / Equipa 
deve elaborar um relatório e enviá-lo para a Federação na manhã do dia útil seguinte 
descrevendo a infração ocorrida e identificando o(s) seu(s) infrator(es). 

4. Em provas particulares, o Chefe de Equipa deve elaborar um relatório final de prova e enviar 
à FPKMT no prazo máximo de 3 dias úteis, analisando os seguintes pontos: 

a) Grelha de Arbitragem; 
b) Identificação Equipa Médica; 
c) Documentos identificativos dos treinadores e atletas, bem como todos os Exames 

Médico-Desportivos; 
d) Condições do local de realização do evento; 
e) Cumprimento dos requisitos; 
f) Comportamento do público presente; 
g) Nível técnico da prova; 
h) Lesões graves sofridas pelos atletas; 
i) Comportamento disciplinar dos intervenientes na prova; 
j) Protestos – anexar todos os existentes; 
k) Resultados desportivos; 
l) Duração do evento; 
m) Avaliação da equipa de arbitragem; 

5. Os Chefes de Equipa podem delegar funções noutros árbitros quando necessário. 
 

Artigo 21º 
Deveres dos Chefes de Equipa, Árbitros, Juízes e Cronometristas 
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1. Proceder à inscrição anual no início da época desportiva. O seguro desportivo encontra-se 

incluído no valor da inscrição anual. 
2. Possuir um Exame Médico-Desportivo válido que deve ser apresentado sempre que 

solicitado. 
3. Comparecer para o desempenho das suas funções sempre que para tal sejam convocados, 

salvo em caso de força maior devidamente comprovada. 
4. Comparecer no local da prova devidamente equipados: 

a) Calças pretas, modelo clássico, compridas, com bainha ao nível do calçado; 
b) Camisa ou pólo da arbitragem (com apenas um botão aberto); 
c) Meias pretas; 
d) Ténis/sapatilhas pretas com sola de borracha; 
e) Cabelo preso; 
f) Sem adornos (brincos, anéis, pulseiras e fios); 
g) Cinto preto de velcro (proibido o uso de cinto com fivelas). 

O uniforme de arbitragem não deve ser justo ao corpo, nem expor o abdómen e costas/fundo 
das costas. 

5. Comparecer no local da prova trinta minutos antes da hora indicada, para verificar se o 
mesmo se encontra devidamente preparado para a realização da prova e colaborar na 
preparação da mesma. 

6. Participar em todas as reuniões realizadas antes do início das competições. 
7. Antes dos combates, recordar aos treinadores e atletas das regras pelas quais se vão reger. 
8. Desempenhar a sua função com imparcialidade, tendo em conta apenas o trabalho dos 

atletas em avaliação, abstraindo-se em absoluto de entidades e/ou clubes que possam 
representar. 

9. Os árbitros centrais não podem usar óculos, é permitido o uso de lentes de contacto. 
10. Os Chefes de Equipa, árbitros e juízes pertencentes aos quadros de arbitragem da FPKMT 

estão impedidos de participar em provas de Kickboxing e Muaythai não homologadas pela 
mesma. 

 
Artigo 22º 

Direitos dos Chefes de Equipa, Árbitros, Juízes e Cronometristas 
 

1. Receber os respetivos honorários. 
2. Se a prova tiver uma duração superior a cinco horas, devem ser providos de alimentação, 

pela qual a entidade organizadora deve ser responsável. 
3. Quando o evento ultrapassar a 01h00 da manhã deverão receber o valor de outra 

homologação. 
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SECÇÃO III 

Regulamentação dos Cursos de Arbitragem 
 

Artigo 23º 
Regulamentação Geral 

 
1. Organização: 

A responsabilidade da organização dos cursos e reciclagens de arbitragem é do CNA e da 
FPKMT. 

2. Inscrições: 
As inscrições devem ser remetidas para a FPKMT. Se o número máximo de formandos for 
ultrapassado, as inscrições serão aceites por ordem de chegada. Os candidatos aceites 
devem efetuar antecipadamente o pagamento da sua inscrição no curso para a FPKMT. 

3. Assiduidade: 
Todas as faltas às aulas do curso terão que ser justificadas por escrito à FPKMT. Estas não 
poderão ultrapassar o máximo de 10% do número total de horas do curso. Se esse limite for 
ultrapassado, o candidato será classificado como NÃO APTO. 

4. Os candidatos têm um prazo máximo de seis meses após a conclusão da componente 
teórica do curso para a realização do estágio composto por 50 combates. Caso esse prazo 
seja ultrapassado, o candidato será classificado como NÃO APTO. 

 
Artigo 24º 

Condições Gerais de Avaliação 
 

1. Independentemente dos meios de avaliação utilizados, a classificação final de cada 
candidato será expressa em APTO (> 50%) ou NÃO APTO (<50%). 
(Conforme artigo 15º - Árbitros Regionais: 10 valores; Árbitros Nacionais: 15 valores; Árbitros 
Internacionais: 17 valores). 

 
 
 

CAPÍTULO III 
Competição 

 
SECÇÃO I 

Disposições Gerais 
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Artigo 25º 
Representação e Transferência de Clube 

 
1. Os atletas só podem competir inscritos por um clube. 
2. No decorrer da época desportiva, é permitida a transferência de atletas. 
3. As transferências de atletas têm de ser comunicadas por escrito à FPKMT, enviando em 

simultâneo a caderneta via postal para que seja averbado o novo clube. 
4. Nas provas que resultam de apuramento, os atletas terão de competir pelo mesmo clube em 

que se apuraram. 
 

Artigo 26º 
Aptidão Médica 

 
1. Para poderem competir, os atletas têm de se fazer acompanhar por um Exame Médico-

Desportivo (Anexo IV) válido para a época desportiva em curso, original e não rasurado, que 
deve ser apresentado sempre que solicitado. 

2. Atletas que utilizem aparelho para a correção de dentes, é necessário fazerem-se 
acompanhar por uma declaração médica da especialidade (Anexo I) a indicar que se 
encontram aptos para competição. 

3. Óculos e lentes de contacto rígidas não são permitidos na competição. 
4. Atletas que se apresentem feridos, ou com ligaduras ou pensos a cobrir feridas e/ou kinésios, 

não serão autorizados a competir. 
 

Artigo 27º 
Particularidades do Tatami e do Ringue 

 
27.1. Tatami 

 
1. O tatami é um piso de duas cores colocado no chão, desmontável, feito de espuma de 

borracha sintética antiderrapante. Os blocos de tatami deverão ter 2 cm de espessura e 
encaixar-se entre si. 

2. A área máxima de combate para Point Fighting, Light Contact e Kick Light é de 7x7 metros e a 
mínima de 6x6 metros. 

3. A área para Formas Musicais e Formas Criativas é de 10x10 metros. 
 

27.2. Ringue 
 

1. O ringue deve obedecer às seguintes exigências, normalizadas internacionalmente: 
a) Tamanho: o ringue tem de ser quadrado, com cada lateral a ter as seguintes 

dimensões medidas entre cordas: 
i) 4,90 metros – mínimo; 
ii) 6,10 metros – máximo; 
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iii) A altura do piso do ringue em relação ao chão deve ser, no mínimo, de 0,91 
metros e, no máximo, de 1,22 metros; 

iv) Em provas internacionais, o tamanho do ringue tem de ser 6,10 x 6,10 m entre 
cordas. 

b) Piso e cantos: o ringue deve ter uma construção sólida, sem obstruções, com uma 
extensão mínima fora de cordas de pelo menos 46 cm. Os postes dos cantos devem 
ter um diâmetro entre 10 a 12,70 cm com uma altura de 1,47 metros a contar do piso 
do ringue. Todos os quatro postes devem ser correta e convenientemente 
almofadados (1 vermelho, 1 azul, 2 brancos). O canto vermelho ficará no canto 
esquerdo mais próximo da mesa da arbitragem e o canto azul no canto direito mais 
afastado da mesa. Os restantes cantos serão brancos; 

c) Piso do ringue: o piso do ringue deverá ser forrado por um qualquer material 
acolchoado, tal como esponja, borracha, pano macio, tapete de borracha, ou outro 
material semelhante, com uma espessura mínima de 1,30 cm e máxima de 1,9 cm, 
sobre a qual uma tela deve ser esticada e fixada. A tela deve cobrir toda a plataforma 
e deve ser feita de material não escorregadio; 

d) Cordas: o ringue deve ter 4 cordas separadas de cada lado, de 0,4 cm de espessura, 
sem considerar o revestimento. A altura das 4 cordas, a partir do piso do ringue, deve 
ser 40,6 cm, 71,1 cm, 101,6 cm e 132,1 cm. As cordas devem ser cobertas por um 
material macio ou almofadado. De forma a manter a distância entre elas, cada corda 
deve ser unida à seguinte por duas faixas fortes em cada lado do ringue, a intervalos 
iguais. As faixas devem ser de um material semelhante ao da tela e ter entre 3 a 4 cm 
de largura. As duas peças não devem deslizar ao longo da corda. A tensão de cada 
secção da corda deve ser suficientemente forte para absorver o impacto do atleta 
em contacto com a corda. No entanto, em qualquer caso, o árbitro reserva o direito 
de ajustar a tensão, se necessário; 

e) Escadas: o ringue deve ser fornecido com pelo menos dois conjuntos de escadas nos 
cantos opostos para o uso dos atletas e treinadores. Idealmente, com um conjunto 
de escadas no canto neutro para a utilização dos árbitros, médicos e outros oficiais 
da prova; 

f) Balde de plástico: deve existir um balde de plástico junto a cada canto. 
2. O seguinte equipamento de ringue deverá estar disponível e existir junto do ringue: 

a) Pelo menos 4 cadeiras para os cantos (canto vermelho e canto azul); 
b) Mesas e cadeiras para os juízes; 
c) Dois bancos para os atletas se sentarem entre os assaltos; 
d) Junto aos cantos será permitido: 

i) Garrafas de água e pulverizadores, tudo em plástico. Nenhum outro tipo de 
garrafa é permitido junto do ringue; 

ii) Toalhas, esponjas e produtos para assistir os atletas (por exemplo, sprays, 
anestésicos). 

 
Artigo 28º 
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Assistência Médica 
 
1. Em todas as competições desportivas deve estar presente uma equipa médica (poderá ser 

composta por médicos e/ou enfermeiros) com experiência em emergência médica e 
traumatologia, permanecendo no recinto da prova até esta ser dada por terminada. 

2. Em provas particulares, o promotor é responsável por providenciar a equipa médica 
adequada, identificando-a através do preenchimento do Formulário de Assistência Médica a 
Provas da FPKMT (Anexo III). 

3. A equipa médica deve possuir os equipamentos e dispositivos de suporte necessários de 
forma a prestar uma correta assistência à prova. 

4. Os elementos da equipa médica devem estar posicionados num local devidamente 
identificado, com boa visibilidade e de fácil acesso às áreas de combate. 

5. O local de assistência médica deve ser composto por uma mesa de apoio, um ponto de 
recolha de resíduos, cadeiras para a equipa e para assistirem os atletas em prova. 

6. Os elementos da equipa médica devem estar identificados e facilmente reconhecíveis. 
7. O recinto da prova deve ter um gabinete de observação onde possam ser prestados cuidados 

médicos. 
 

Artigo 29º 
Controlo de Antidopagem 

 
1. O consumo por parte dos atletas de qualquer substância da Lista de Substâncias e Métodos 

Proibidos, publicada anualmente pela Autoridade Antidopagem de Portugal (ADOP), é 
proibido, sendo que os infratores ficam sujeitos às sanções disciplinares previstas e 
regulamentadas. 

2. O atleta tem o dever de assegurar que não introduz ou é introduzido no seu organismo 
qualquer substância proibida ou que não existe recurso a qualquer método proibido. 

3. O controlo será efetuado sempre que a FPKMT o entender solicitar, em provas ou em treinos, 
sendo obrigatório em disputas de título mundiais, europeus e nacionais de Classe B e A. 

4. Qualquer atleta que se recuse a submeter a um teste de doping antes, durante ou depois da 
competição fica sujeito às sanções previstas no Regulamento do Controlo de Antidopagem 
da FPKMT. O mesmo acontecerá a quem o incentivar a tal recusa. 

 
Artigo 30º 

Escalões Etários 
 

1. A idade que o atleta terá a 31 de dezembro determina o escalão etário em que irá competir 
durante toda a época desportiva. 

2. A competição de Kickboxing engloba os seguintes escalões etários: 
a) Formas Musicais e Formas Criativas: 

i) Cadetes 7/9 anos; 
ii) Iniciados 10/12 anos; 
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iii) Juvenis 13/15 anos; 
iv) Juniores 16/17 anos; 
v) Seniores 18/40 anos. 

b) Point Fighting, Light Contact e Kick Light: 
i) Cadetes 7/9 anos; 
ii) Iniciados 10/12 anos; 
iii) Juvenis 13/15 anos; 
iv) Juniores 16/17 anos; 
v) Seniores 18/40 anos; 
vi) Veteranos 41/55 anos. 

c) Full Contact, Low Kick e K1: 
i) Juvenis 14/15 anos; 
ii) Juniores 16/17 anos; 
iii) Seniores 18/40 anos; 
iv) Veteranos 41/55 anos. 

3. A competição em  Muaythai e Muaythai Beginners faz-se em sete escalões etários: 
a) Cadetes 7/9 anos; 
b) Iniciados 10/11 anos; 
c) Juvenis 12/13 anos; 
d) Juvenis 14/15 anos; 
e) Juniores 16/17 anos; 
f) Seniores 18/40 anos; 
g) Veteranos 41/55 anos. 

4. Os escalões etários são iguais para atletas masculinos e femininos. 
5. Os atletas são obrigados a permanecer uma época no escalão etário a que pertencem, só 

podendo subir de escalão na segunda época. 
6. Os atletas, depois de competirem num escalão etário, não podem voltar ao escalão inferior. 
7. Para poderem competir, os atletas veteranos terão sempre de apresentar o original de um 

check-up médico com prova de esforço. 
8. Se um atleta veterano quiser combater no escalão Sénior, poderá fazê-lo se tiver em sua 

posse o original de um check-up médico com prova de esforço, acompanhado de uma 
declaração médica confirmando que se encontra apto a combater nesse escalão. 

 
Artigo 31º 

Quem Pode Competir 
 

31.1. Classe C 
 

1. Podem competir em Classe C todos os atletas que tenham a inscrição regularizada na 
FPKMT. 

2. As categorias de peso dos Juniores são as mesmas dos Seniores. 
3. Os escalões etários são iguais para atletas masculinos e femininos. 
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4. Até 5 combates, só atletas seniores poderão optar pela vertente Starter das disciplinas de 
ringue, com exceção dos atletas que venham de outras modalidades de combate. 

 
31.2. Classe B 

 
1. Podem competir em Classe B todos os atletas do escalão Sénior. 
 
 

31.3. Classe A 
 
1. Podem competir em Classe A todos os atletas do escalão Sénior. 
 

Artigo 32º 
Quem Fica Impedido de Competir 

 
32.1. Classe C 

 
1. Os atletas ficam impedidos de competir na Classe C assim que sejam abrangidos por uma 

das seguintes condições: 
a) Após disputarem 3 combates em Classe B. Ao disputarem o 4º combate em Classe 

B já não podem competir em Classe C; 
a) Os atletas que tenham efetuado um combate em Classe A. 

2. Atletas das Classes B e A. 
3. Atletas que sejam profissionais noutras modalidades de combate. 
 

32.2. Classe B 
 

1. Após disputarem 3 combates em Classe A. Ao disputarem o 4º combate em Classe A já não 
podem competir em Classe B. 

2. Atletas que sejam profissionais noutras modalidades de combate. 
 

Artigo 33º 
Equipamento para a Área de Competição 

 
1. Nas provas oficiais, a FPKMT deve providenciar o equipamento abaixo indicado para o normal 

desenrolar do evento: 
a) balanças; 
b) amplificador com número suficiente de microfones; 
c) impressora; 
d) cronómetros para todas as mesas de cada área de combate; 
e) pequenas almofadas para os tatamis e gongos para os ringues; 
f) numeração para todas as áreas de competição; 
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g) um marcador por tatami com dois números pretos grandes (de 0 a 30) para mostrar 
resultados e quatro números vermelhos pequenos de 0 a 3 (dois de cada lado dos 
números grandes) para mostrar avisos ou saídas; 

h) um marcador por área adequado para o número do combate; 
i) equipamento para limpar e secar o chão. 

 
Artigo 34º 
Pesagens 

 
1. A pesagem das provas oficiais é organizada pelo presidente do CNA. 
2. A pesagem dos atletas é feita em horário e local anunciado pela organização. 
3. A pesagem deve ser feita em piso duro e regular. 
4. Durante a pesagem devem estar presentes no mínimo dois árbitros por balança, um feminino 

e um masculino. 
5. Quando iniciar a pesagem de cada equipa, é obrigatório que esteja presente um 

representante. 
6. Cada atleta deve ser portador do documento original de identificação, documentação 

médica original para a época desportiva em curso (Exame Médico-Desportivo válido e não 
rasurado) e autorizações para competição, quando aplicável), sem os quais não poderá 
competir. 

7. Os atletas que não compareçam à pesagem à hora indicada têm uma tolerância máxima de 
15 minutos, limite a partir do qual serão desqualificados. 

8. Existe uma tolerância de peso de 0,500 kg para as disciplinas disputadas no tatami. 
9. Caso o atleta apresente peso a mais daquele em que foi inscrito, tem um limite máximo de 

15 minutos após o encerramento das pesagens para atingir o peso. Caso o atleta não 
consiga, será desqualificado. 

10. O atleta no momento da pesagem pode mudar de escalão, mediante uma multa no valor de 
60€. 

11. Deve ser verificado o comprimento da barba durante as pesagens. Em Kickboxing, em todas 
as classes, e em Muaythai, nas Classes B e A, os atletas com barba podem participar desde 
que a mesma tenha um comprimento máximo de 2 milimetros, permitindo a visualização de 
potenciais lesões e consequente intervenção médica. 
 Em Muaythai e Muaythai Beginners, na Classe C, não é permitido barba ou bigode. 

12. Os atletas têm que ter as unhas cortadas. 
13. Os atletas não podem efetuar a pesagem sem que a barba e unhas estejam de acordo com o 

regulamentado. 
14. Equipas/atletas que não cumpram com os requisitos anteriores deverão afastar-se da área 

de pesagens e regressar ao final da fila, de modo a não obstruir o desenrolar das mesmas. 
 

Artigo 35º 
Sorteio 
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1. Os atletas da mesma equipa que estejam na mesma categoria de peso são colocados em 
lados opostos da grelha. 

2. Nas listagens da prova deve constar o nome da prova, local e data, disciplina, sexo, escalão 
etário, categoria de peso, primeiro e último nome do atleta, clube e o número do combate. 

 
Artigo 36º 

Acompanhamento dos Atletas nos Cantos 
 
1. O número de acompanhantes nos cantos pode variar consoante a classe em que o combate 

é disputado: 
a) Classe C – até 2 pessoas; 
b) Classe B – até 2 pessoas; 
c) Classe A – até 3 pessoas. 

2. Os atletas têm de estar sempre acompanhados no canto pelo treinador; 
3. Na impossibilidade de presença do treinador, este terá de nomear um representante, desde 

que o mesmo seja um treinador acreditado pela FPKMT. 
 

Artigo 37º 
Treinadores e Adjuntos 

 
1. Entende-se por adjunto o agente desportivo que em determinado momento da competição 

auxilie o treinador. 
2. Os treinadores e adjuntos devem respeitar o seguinte uniforme: 

a) Fato de treino, t-shirt (calça de treino comprida. É proibido o uso de calções, 
corsários e t-shirt de alças); 

b) Sapatilhas / ténis (é proibido o uso de chinelos e estarem descalços); 
c) É proibido o uso de chapéus / bonés na área de competição. 

3. Os treinadores e adjuntos devem permanecer sentados durante o decorrer de todo o 
combate. 

4. Não se podem apoiar nem bater na área de combate. 
5. Apenas um treinador ou adjunto pode entrar na área de combate durante o intervalo. 
6. O treinador ou adjunto pode desistir a qualquer momento do combate em nome do seu 

atleta, atirando a toalha para dentro da área de combate, exceto enquanto o árbitro estiver a 
fazer uma contagem. 

7. Antes de cada assalto começar, devem ser retirados todos os objetos de apoio de cima da 
área de combate. 

8. Avisos dados aos treinadores ou adjuntos contam como avisos oficiais ao atleta. 
9. Um treinador ou adjunto que violar os regulamentos pode receber um aviso ou ser expulso 

da área de combate pelo árbitro por mau comportamento e ficar impedido de exercer as suas 
funções na prova, sujeito a procedimento disciplinar. 
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Artigo 38º 
Procedimento para Verificação de Equipamento de Proteção e Uniformes 

 
1. Os atletas devem apresentar-se devidamente equipados e uniformizados para a sua 

participação na disciplina escolhida. O equipamento tem de estar em bom estado e cumprir 
o regulamentado. Depois de o equipamento ter sido verificado, o atleta tem de aguardar no 
canto até que o árbitro autorize a entrada no ringue ou tatami. 

2. A verificação dos equipamentos de proteção e uniformes dos atletas é efetuada pelo árbitro 
ou juiz mais próximo do canto do atleta. O árbitro também deve verificar a existência de 
colares, brincos, piercings ou outros adornos, uma vez que não são permitidos em 
competição. 

3. Apenas elástico ou redes são permitidos para prender o cabelo dos atletas. 
 
 

Artigo 39º 
Vozes de Comando 

 
39.1. Kickboxing 

 
1. SHAKE HANDS – cumprimento de luvas executado no início do combate. 
2. FIGHT – voz dada no início ou depois de uma interrupção do combate. 
3. BREAK – serve para separar uma posição de corpo-a-corpo, após a qual cada atleta tem de 

dar um passo à retaguarda para retomar o combate. Não é utilizada em Point Fighting. 
4. STOP 

a) o combate é interrompido imediatamente e só pode recomeçar depois de uma nova 
voz de comando ter sido dada pelo árbitro; 

b) em Point Fighting, quando os pontos estão a ser atribuídos, os atletas têm de retornar 
imediatamente às suas posições iniciais. 

5. TIME – serve para dar ordem da paragem da contagem de tempo até que o árbitro dê a voz de 
comando FIGHT, e é auxiliado por um gesto de mãos da letra T. O árbitro tem de justificar o 
motivo pelo qual parou o combate. O árbitro deve dar a ordem de TIME nas seguintes 
situações: 

a) quando for dado um aviso oficial a um atleta (devendo o adversário dirigir-se 
imediatamente a um canto neutro); 

b) quando um atleta pedir uma paragem do combate levantando a mão direita (devendo 
o adversário dirigir-se imediatamente a um canto neutro); 

c) quando o árbitro achar que o equipamento de proteção de um atleta ou o uniforme 
necessita de ser ajustado; 

d) quando o árbitro vir que um atleta está lesionado (intervenção do médico limitada a 
dois minutos para todos os escalões). 

 
39.2. Muaythai e Muaythai Beginners 
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1. SHAKE HANDS – cumprimento de luvas executado no início do combate. 
2. CHOK (FIGHT) – voz dada no início ou depois de uma interrupção do combate. 
3. YAEK (BREAK) – serve para separar uma posição de corpo-a-corpo, após a qual cada atleta 

tem de dar um passo à retaguarda para retomar o combate. 
4. YOOT (STOP) – para que os atletas parem de combater. 
 

Artigo 40º 
Sinais de Mão 

 
1. Sinais de mão utilizados em Point Fighting 
 
 
 
 
 
 
 
2. Sinais de mão utilizados em Light Contact e Kick Light 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Sinais de mão utilizados nas disciplinas de ringue 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Artigo 41º 
Regras de Combate 
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1. Antes do início de cada combate, devem ser entregues na mesa de cada área de combate o 
documento de identificação original, a caderneta e o Exame Médico-Desportivo de ambos os 
atletas. 

2. Ao entrarem na área de combate, os atletas devem cumprimentar-se, tocando as luvas. 
Devem depois assumir a posição de combate e esperar pela voz de comando “FIGHT” do 
árbitro. 

3. No final do combate, os atletas devem cumprimentar os adversários, os treinadores dos 
adversários e o árbitro. 

4. O tempo do combate não é parado durante as contagens e nem para atribuição de 
advertências (aviso verbal). 

5. Não é permitido aos treinadores entrar na área de combate enquanto este estiver a decorrer 
e nenhum agente desportivo está autorizado a interferir no trabalho dos árbitros ou juízes 
nem tecer comentários depreciativos, sob pena de ser expulso da área. 

 
Artigo 42º 

Avisos e Penalizações 
 
1. Apenas o árbitro central pode penalizar o atleta que tenha cometido infrações. Consoante a 

gravidade da infração, o árbitro deve advertir, dar aviso verbal, aviso oficial, ponto negativo 
ou mesmo desqualificar o atleta, podendo atribuir diretamente um ponto negativo ou 
desqualificação sem que seja dada uma advertência ou aviso. 

2. Advertências, avisos (verbais e oficiais), pontos negativos e desqualificação: 
a) Kickboxing: 

i) Apenas pode ser dada uma advertência durante todo o combate, não devendo 
este ser interrompido; 

ii) Apenas pode ser dado um aviso verbal durante todo o combate, devendo este 
ser interrompido sem que haja paragem de tempo. O árbitro deverá virar-se 
para o atleta e explicar qual a infração cometida; 

iii) Para ser dado um aviso oficial, deve o árbitro parar a contagem de tempo e 
indicar que o adversário se desloque para o canto neutro. De frente para a mesa 
e com o atleta infrator no lado correspondente, o árbitro explicará qual a 
infração cometida; 

iv) Ao segundo e terceiro avisos oficiais, será atribuído um ponto negativo ao atleta 
por cada aviso. Ao quarto aviso oficial, o atleta é desqualificado. 

b) Muaythai e Muaythai Beginners: 
i) O árbitro pode advertir um atleta até duas vezes pela mesma falta; à terceira 

advertência pela mesma falta deve dar um aviso oficial e ponto negativo; 

ii) Independentemente da falta cometida, a partir do momento em que é dado o 
aviso oficial e ponto negativo, já não pode dar mais nenhuma advertência; 

iii) Por cada violação oficial das regras, o atleta receberá um aviso oficial e ponto 
negativo. Ao terceiro ponto negativo, o atleta é desqualificado; 
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iv) Em Muaythai Beginners, as saídas da área de competição serão penalizadas 
como outro tipo de falta cometida. 

3. Ataques no chão: um atleta não pode atacar um adversário que esteja no chão, podendo-lhe 
ser atribuídos pontos negativos ou desqualificação (os juízes decidirão por maioria). O árbitro 
central é responsável por parar o combate imediatamente quando um dos dois atletas tocar 
no chão com qualquer parte do corpo que não os pés. 

4. Conduta antidesportiva: o atleta receberá um aviso oficial; se repetir o comportamento, será 
desqualificado. Se a atitude tomada for grave, o atleta receberá um ponto negativo seguido 
de desqualificação. 

5. Os avisos devem ser dados em voz alta para que os atletas e treinadores possam ouvir e 
perceber o motivo. O árbitro deve estar virado para o atleta infrator e de frente para a mesa 
ao dar o aviso. 

6. As seguintes ações cometidas pelos treinadores e adjuntos são consideradas faltas. São 
dados avisos que contam como se fossem para o atleta, podendo dar origem a procedimento 
disciplinar: 

a) discutir ou comentar inadequadamente uma decisão dos árbitros e juízes; 
b) atacar ou ofender verbalmente um oficial, dentro ou fora da área de combate; 
c) empurrar, agarrar, cuspir ou mesmo tentar qualquer uma destas ações resulta no 

afastamento imediato do treinador do local da área de combate e pode levar ao 
afastamento definitivo do recinto da prova, bem como à desqualificação de toda a 
equipa. 

7. Nas disciplinas de ringue, no momento em que um dos atletas cuspir voluntariamente a 
boquilha, o árbitro central deve parar de imediato o combate e dar aviso oficial ao atleta. À 
segunda ocorrência, o atleta recebe um ponto negativo. 

 
Artigo 43º 
Decisões 

 
1. Os combates podem ter as seguintes decisões: 

a) P – vitória encontrada aos pontos: 
i) no final do combate, o atleta que tem o maior número de pontos por decisão da 

maioria dos juízes é declarado vencedor; 
ii) se ambos os atletas ficam simultaneamente lesionados e não podem continuar 

o combate, os juízes tomam nota dos pontos obtidos por cada atleta até à 
altura. O atleta com mais pontos é declarado vencedor. 

b) KO – golpe forte a qualquer zona permitida do corpo que impede a continuação do 
combate (Knock Out); 

c) DISQ – vitória por desqualificação do adversário (Disqualification): 
i) um KO ao adversário com um golpe não controlado à cabeça ou um ataque 

com maldade; 
ii) por bater excessiva e continuamente após a voz de comando de “STOP”; 
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iii) por excessiva falta de desportivismo do atleta, tal como insultar o árbitro, o 
adversário ou mostrar um comportamento agressivo; 

iv) os atletas desqualificados não podem receber qualquer recompensa. 
d) RSC – árbitro suspende o combate (Referee Stops the Contest): 

i) em Point Fighting, quando um dos atletas tiver uma vantagem de 10 pontos em 
relação ao adversário, será declarado vencedor (inferioridade técnica); 

ii) em Light Contact e Kick Light, se houver dois juízes com mais de 15 pontos cada 
um de diferença para o adversário, o combate deve ser terminado (inferioridade 
técnica); 

iii) por excesso de contagens (KD); 
iv) por decisão do árbitro central ou decisão médica devido a lesão. 

e) RSCH – árbitro suspende o combate por golpe forte à cabeça (Referee Stops the 
Contest – Head); 

f) AB – vitória por abandono do adversário: 
i) se um atleta desiste voluntariamente devido a lesão ou qualquer outro motivo, 

o seu adversário é declarado vencedor. 
g) WO – vitória por falta de comparência do adversário (Walk Over): 

i) se um atleta não comparecer na área de combate dois minutos e o adversário 
estiver equipado e pronto para combater, este é declarado vencedor por falta 
de comparência; 

ii) o árbitro central, após recolher as folhas dos juízes, chama o atleta ao centro 
da área de combate e levanta o braço indicando a sua vitória. 

h) ND – quando ambos os atletas estiverem a fazer um jogo incorreto, não combatendo 
conforme as regras (No Decision); 

i) NC – fatores externos que não permitam a realização do combate (No Contest); 
j) MN – empate (Match Nulo). 

2. Em Point Fighting, no caso de empate, o combate será prolongado por mais um minuto sem 
intervalo. No final deste prolongamento, se o resultado se mantiver, o combate continua até 
que um dos atletas pontue e seja assim declarado vencedor (morte súbita).  

3. No caso de empate nas restantes disciplinas em provas oficiais, os juízes têm de ter em 
consideração os fatores de desempate existentes pela ordem indicada para apurar o 
vencedor: 

a) melhor no último assalto; 
b) mais ativo; 
c) maior número de pontapés; 
d) melhor defesa; 
e) melhor estilo e técnica. 

4. Todas as decisões públicas são definitivas e não podem ser alteradas salvo as seguintes 
exceções: 

a) caso sejam descobertos erros no cálculo dos pontos; 
b) caso um dos juízes declare ter trocado a pontuação dos atletas; 
c) caso existam evidentes violações das regras da FPKMT; 
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d) caso seja apresentado protesto e este seja deferido. 
 

Artigo 44º 
Protestos 

 
1. O protesto é aceite quando o resultado do combate for por pontos e a vitória por maioria de 

juízes. 
2. O protesto é analisado por outra equipa de arbitragem, composta por um número ímpar de 

elementos, no mínimo 3. 
3. Em provas oficiais, os protestos deverão ser apresentados num período máximo de 15 

minutos após o final do combate pelo responsável de equipa. 
4. O protesto deverá descrever claramente a situação e ser acompanhado por suporte 

videográfico. 
5. Em provas particulares, os protestos deverão ser enviados para a FPKMT no dia útil a seguir à 

realização do evento e em impresso próprio, com envio da respectiva filmagem (Anexo V). 
6. O protesto tem uma caução de 150 Euros que deverá ser paga no ato da entrega da 

documentação. Se o protesto for deferido, a caução será devolvida. 
 

Artigo 45º 
No Chão (KD) 

 
1. Um atleta é considerado no chão quando: 

a) Após um golpe tocar no chão com qualquer parte do corpo que não os pés; 
b) Após um golpe procurar agarra-se às cordas para manter equilíbrio; 
c) Após um golpe se encontrar parcial ou totalmente para lá das cordas; 
d) Após um golpe violento ficar num estado de semiconsciência e, segundo o parecer 

do árbitro, não estar em condições para prosseguir o combate. 
2. Quando um atleta estiver no chão, o árbitro inicia de imediato uma contagem de 1 a 10, com 

um segundo de intervalo entre cada número, indicando cada segundo com os dedos para 
que o atleta possa acompanhar. 

3. O combate não continuará enquanto o árbitro não contar até 8 mesmo que o atleta, 
entretanto esteja pronto para o retomar. Se o atleta não levantar as mãos ao nível do rosto, o 
árbitro continuará a contagem até 10 e o combate terminará com um KO declarado. 

4. Se um atleta estiver no chão no final de um assalto, o árbitro continuará a contagem mesmo 
que o gongo toque. Se o árbitro contar até 10, o atleta será declarado vencido por KO. 

5. Se um atleta que, depois de ter estado no chão e o combate ter continuado após a contagem 
até 8, voltar a cair no chão sem receber um novo golpe, o árbitro recomeçará a contagem 
onde anteriormente tinha terminado. 

6. Se os dois atletas caírem ao mesmo tempo, a contagem continuará enquanto um deles 
estiver no chão. Se os dois atletas permanecerem no chão após o fim da contagem, o 
combate será terminado e uma decisão tomada: se tiver decorrido mais de metade do 
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combate, serão considerados os pontos atribuídos antes do KO; caso contrário, será 
declarado combate nulo (No Contest). 

7. Um atleta que não recomece o combate depois do intervalo ou depois de uma KD será 
declarado vencido. 

8. Se um atleta sair pelas cordas do ringue após um golpe, o árbitro indicará ao adversário que 
se dirija para o canto neutro contrário. Se o atleta permanecer fora das cordas, o árbitro 
contará até 10. 

9. Em Muaythai, se um atleta cair do ringue, o árbitro contará até 20. Se o atleta regressar ao 
ringue antes de a contagem terminar, não será penalizado. 

10. Se o treinador e/ou adjunto impedir o atleta de regressar ao ringue, o atleta é desclassificado. 
11. Se ambos os atletas caírem do ringue, o árbitro iniciará uma contagem. Se um atleta tentar 

impedir o seu adversário de regressar ao ringue antes de terminar a contagem, será 
desqualificado. 

12. Se ambos os atletas caírem do ringue, o árbitro iniciará a contagem. Caso nenhum atleta 
regresse, o combate será terminado e uma decisão tomada: se tiver decorrido mais de 
metade do combate, serão considerados os pontos atribuídos antes do KO; caso contrário, 
será declarado combate nulo (No Contest). Se ambos os atletas subirem ao ringue antes de 
a contagem terminar, o combate continuará. 

 
Artigo 46º 

Lesões 
 
1. No caso de lesão de um dos atletas, o combate é interrompido e o  médico tem 2 minutos 

para decidir se o combate pode ou não continuar. 
2. Se o combate for interrompido por lesão, o árbitro e os juízes terão de apurar: 

a) quem causou a lesão; 
b) se foi uma lesão intencional; 
c) se foi por causa do atleta lesionado; 
d) se a lesão foi causada por uma técnica ilegal; 
e) caso não haja violação das regras por parte do atleta ileso, então esse atleta ganha 

por incapacidade do seu adversário; 
f) caso haja violação de regras por parte do atleta ileso, o atleta lesionado ganha por 

desqualificação do adversário. 
 

Artigo 47º 
Procedimentos após KO, RSC e RSCH 

 
1. Se um atleta se lesionar durante o combate, o médico é a única pessoa que pode avaliar a 

condição do atleta. 
2. Se um atleta permanecer inconsciente, apenas o árbitro e o médico têm autorização para 

estarem no ringue, salvo indicação médica contrária. 
3. Um atleta que tenha recebido um RSCH não poderá competir durante 1 mês. 
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4. Um atleta que tenha recebido um RSCH duas vezes num período de 3 meses não poderá 
competir nos 3 meses seguintes. 

5. Um atleta que tenha recebido um RSCH três vezes consecutivas num período de 12 meses 
não poderá competir nos 12 meses seguintes; 

6. Estes períodos de quarentena não podem ser reduzidos, mesmo que os exames médicos não 
revelem a existência de lesões. 

7. Quando o combate terminar por incapacidade física de recuperação após um golpe forte, o 
árbitro dirá aos juízes para marcar KO, RSC ou RSCH nas suas folhas de pontuação. O 
resultado tem de ser registado na caderneta do atleta.  

8. Terminado o período de quarentena, o atleta terá de ser declarado apto para competição por 
um médico desportivo, após a realização de exames médicos apropriados, incluindo um 
eletroencefalograma. 

9. Procedimentos nos casos de lesões em geral: 
a) nas lesões, além de KO ou RSCH, o médico pode dar um período mínimo de 

quarentena e recomendar o tratamento hospitalar; 
b) o médico pode exigir tratamento imediato num hospital; 
c) se um atleta ou treinador não aceitarem os conselhos do médico da prova, o mesmo 

fará um relatório por escrito, que envia para a FPKMT, dando conta que a 
responsabilidade médica foi recusada e que a mesma passa para o atleta e sua 
equipa. O resultado oficial do combate e o período de quarentena determinado pelo 
médico serão válidos. 

 
Artigo 48º 

Violações Especiais das Regras 
 
1. Em caso de comportamento incorrecto por parte do treinador, atletas e/ou apoiantes, toda a 

equipa será desclassificada. 
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SECÇÃO II 
Kickboxing Amador 

 

SUBSECÇÃO I 
Elementos Comuns 

 
 

Artigo 49º 
Categorias de Peso por Escalão Etário 

 
1. A idade que o atleta terá a 31 de dezembro determina o escalão em que irá competir durante 

toda a época desportiva. 
2. Os atletas devem competir na categoria de peso em que foram inscritos, que deve 

corresponder ao seu peso real. Nas disciplinas de tatami, podem inscrever-se numa 
categoria de peso acima do seu peso real. 

3. Point Fighting, Light Contact, Kick Light 
 

a) Cadetes 7/9 anos  
Masculinos -18 kg -21 kg -24 kg -28 kg -30 kg -33 kg -36 kg +36 kg 

Femininos -18 kg -21 kg -24 kg -28 kg -30 kg -33 kg -36 kg +36 kg 

 
b) Iniciados 10/12 anos  

Masculinos -28 kg -32 kg -37 kg -42 kg -47 kg +47 kg 
Femininos -28 kg -32 kg -37 kg -42 kg -47 kg +47 kg 

 
c) Juvenis 13/15 anos  

Masculinos -32 kg -37 kg -42 kg -47 kg -52 kg -57 kg -63 kg -69 kg +69 kg 

Femininos -32 kg -37 kg -42 kg -46 kg -50 kg -55 kg -60 kg -65 kg +65 kg 

 
d) Juniores 16/17 anos 

Masculinos -57 kg -63 kg -69 kg -74 kg -79 kg -84 kg -89 kg -94 kg 
+94 
kg 

Femininos -50 kg -55 kg -60 kg -65 kg -70 kg +70 kg ---- ---- ---- 

 
e) Seniores 18/40 anos 

Masculinos -57 kg -63 kg -69 kg -74 kg -79 kg -84 kg -89 kg -94 kg 
+94 
kg 

Femininos -50 kg -55 kg -60 kg -65 kg -70 kg +70 kg ---- ---- ---- 

 
f) Veteranos 41/55 anos 
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Masculinos -63 kg -74 kg -84 kg -94 kg +94 kg 

Femininos -55 kg - 65 kg +65 kg ---- ---- 

 
 

4. Full Contact, Low Kick e K1 
 

a) Juvenis 14/15 anos  
Masculino

s 
-42  
kg 

-45  
kg 

-48  
kg 

-51  
kg 

-54  
kg 

-57  
kg 

-60  
kg 

-63,5  

kg 

-67  
kg 

-71  
kg 

-75  
kg 

-81 
kg 

+81 
kg 

Femininos 
-36  
kg 

-40  
kg 

-44  
kg 

-48  
kg 

-52  
kg 

-56  
kg 

-60  
kg 

+60  

kg 
--- --- --- --- --- 

 

b) Juniores 16/17 anos e Seniores 18/40 anos 
Masculino

s 
-51  
Kg 

-54  
kg 

-57  
kg 

-60  
kg 

-63,5  
kg 

-67  
kg 

-71  
kg 

-75  
kg 

-81  
kg 

-86  
kg 

-91  
kg 

+91 
kg 

Femininos 
-48  
kg 

-52 
 kg 

-56 
 kg 

-60  
kg 

-65  
kg 

-70  
kg 

+70  
kg 

---- ---- ---- --- --- 

 

c) Veteranos 41/55 anos 
Masculinos -63 kg -74 kg -84 kg -94 kg +94 kg 

Femininos -55 kg - 65 kg +65 kg ---- ---- 

 
 

Artigo 50º 
Duração dos Assaltos e Limite de Contagens 

 
1. Formas Musicais e Formas Criativas 

O atleta inicia a sua apresentação a contar do primeiro movimento. A apresentação deve 
ter a duração máxima de 3 minutos. 

2. Point Fighting, Light Contact e Kick Light (Cadetes 7/9 anos) 
2 assaltos x 1 minuto com 30 segundos de intervalo. 

3. Point Fighting, Light Contact e Kick Light (Iniciados 10/12 anos) 
2 assaltos x 1 minuto e 30 segundos com um minuto de intervalo. 

4. Point Fighting, Light Contact e Kick Light (Juvenis 13/15 anos e Veteranos 41/55 anos) 
2 assaltos x 2 minutos com um minuto de intervalo. 

5. Point Fighting, Light Contact, Kick Light (Juniores 16/17 anos e Seniores 18/40 anos) 
3 assaltos x 2 minutos com um minuto de intervalo. 

6. Full Contact, Low Kick e K1 
3 assaltos x 2 minutos com um minuto de intervalo. 

7. Número de contagens em Point Fighting, Light Contact e Kick Light 
a) Total de 3 contagens em todo o combate, independentemente de ser ou não no 

mesmo assalto. 



Regulamento de Regras de Kickboxing e Muaythai 

Página 32 de 99  

8. Número de contagens em Full Contact, Low Kick e K1 
a) Juvenis: total de 2 contagens em todo o combate, independentemente de ser ou não 

no mesmo assalto; 
b) Juniores, Seniores e Veteranos: total de 3 contagens em todo o combate, 

independentemente de ser ou não no mesmo assalto. 
 

Artigo 51º 
Uniformes 

 
1. Formas Musicais: 

a) Não são permitidas t-shirts. À parte isso, não há uniforme específico para os atletas 
de Formas Musicais – os atletas podem vestir todo o tipo de uniformes usado em 
Kickboxing ou Karaté, desde que em boas condições; 

b) Os atletas devem estar descalços; 
c) Os atletas devem usar um cinto de artes marciais. Não são permitidos uniformes ou 

faixas de outro tipo de competição; 
d) Os atletas podem usar bandas de suor nos punhos. 

2. Formas Criativas: 
a) Não são permitidas t-shirts. À parte isso, os atletas podem vestir todo o tipo de 

uniformes usado em Kickboxing ou Karaté, desde que em boas condições; 
b) Os atletas devem usar um cinto de artes marciais. Não são permitidos uniformes ou 

faixas de outro tipo de competição; 
c) Os atletas podem usar bandas de suor nos punhos. 

3. Point Fighting: 
a) Os atletas devem usar uma t-shirt com decote em V e calças compridas 100% 

poliéster ou poliamida com cintura elástica; 
b) As mangas devem cobrir, no máximo, metade da parte superior do braço; 
c) O uso de cinto de graduação é opcional; 
d) É proibido o uso de t-shirt de decote redondo ou qualquer outro tipo de vestuário 

como quimonos tradicionais. 
4. Light Contact e Kick Light: 

a) Em Light Contact os atletas devem usar t-shirt e calças compridas 100% poliéster ou 
poliamida com cintura elástica; 

b) Em Kick Light os atletas devem usar t-shirt e calções de Kickboxing e/ou Muaythai 
com cintura elástica; 

c) As mangas devem cobrir, no máximo, metade da parte superior do braço; 
d) É proibido o uso de cinto de graduação, blusão com decote em V ou qualquer outro 

tipo de vestuário como quimonos tradicionais. 
5. Full Contact: 

a) Atletas masculinos: tronco nu e calças compridas 100% poliéster ou poliamida com 
cintura elástica; 

b) Atletas femininas: top de desporto /ou t-shirt de alças e calças compridas 100% 
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poliéster ou poliamida com cintura elástica. 
6. Low Kick e K1: 

a) Atletas masculinos: tronco nu e calções de Kickboxing e/ou Muaythai com cintura 
elástica; 

b) Atletas femininas: top de desporto e/ou t-shirt de alças e calções de Kickboxing e/ou 
Muaythai com cintura elástica. 

7. Atletas Muçulmanas: 
a) É permitida a cobertura da cabeça e do corpo. Deve consistir em: 

i) traje opcional para o corpo constituído por duas peças (calças justas e 
camisola/body) de material de cor branca apenas, que cubra as pernas até os 
tornozelos e os braços até aos pulsos. Deve estar esticado e justo ao corpo de 
forma a não se mover; 

ii) uma cobertura para a cabeça, como um hijab desportivo completo ou uma 
touca individual de material de cor branca que não cubra o rosto. 

b)   As atletas muçulmanas que pretendam participar em qualquer competição com o 
equipamento descrito no presente ponto deverão enviar, por escrito, para a FPKMT 
uma autorização em que permitam que, em caso de emergência, a equipa médica 
possa efetuar os devidos exames. 

8. É proibido o uso de joias ou adereços de qualquer tipo. 
 

Artigo 52º 
Equipamento de Proteção 

 
1. Todo o equipamento de proteção deve estar em conformidade com as diretivas nacionais e 

internacionais. Deve estar em boas condições e limpo para garantir a proteção adequada. 
Nas disciplinas de Formas Musicais e Formas Criativas deverá haver um cuidado especial 
com as armas, que não podem estar afiadas nem ter pontos desprotegidos. 

2. Capacete: 
a) o capacete é obrigatório em todas as disciplinas de Kickboxing, exceto em Formas 

Musicais e Formas Criativas; 
b) o capacete pode ser de borracha, de espuma, plástico macio ou de esponja 

compacta coberta por couro; 
c) o capacete apenas deve cobrir o topo da testa, topo da cabeça, têmporas, a parte 

superior do osso maxilar, orelhas e parte de trás de cabeça. Não é permitido o uso 
de capacetes que cubram a face ou reduzam o campo de visão; 

d) o capacete não deve obstruir a audição de atletas. As partes para fixação do 
capacete não podem ser de metal nem de plástico. É permitido o uso de velcro para 
o ajuste por baixo do queixo e atrás da cabeça; 

e) nas disciplinas de tatami, nos escalões Cadetes, Iniciados e Juvenis, é obrigatório o 
uso de capacetes com proteção da face, isto é, com viseira de policarbonato 
transparente. Capacetes de grelha, grade ou rede e de cor são proibidos. 

3. Luvas: 
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As luvas são obrigatórias em todas as disciplinas de combate. São usados dois tipos de luvas 
em competições de Kickboxing: luvas para Point Fighting e luvas para disciplinas de tatami 
(Light Contact, Kick Light) e ringue (Full Contact, Low Kick e K1).  
3.1 Luvas para Point Fighting: 

a) Em Point Fighting é obrigatório usar luvas com a palma da mão aberta (mitts) e total 
cobertura da primeira metade dos dedos, incluindo o dedo polegar; 

b) As luvas devem permitir abrir e fechar a mão e têm que cobrir a área de contacto da 
frente, o lado superior do punho, a extremidade da palma da mão e um mínimo de 5 
cm sobre o pulso; 

c) As luvas devem ser feitas de espuma de borracha sintética macia e compacta, 
cobertas com couro genuíno ou artificial; 

d) As luvas devem ser apertadas à mão do atleta por material autoadesivo em tira 
ajustável por cima do pulso. Fivelas de metal, plástico e atacadores não são 
permitidos. Apenas fita adesiva com base de algodão pode ser usada para fixar as 
luvas ao pulso; 

e) O peso total da luva deve ser 8 Oz (226 gramas). 
3.2 Luvas para as restantes disciplinas: 

a) O peso da luva deve ser 10 Oz (283 gramas) e deve estar visivelmente assinalado. As 
luvas têm de estar em bom estado de conservação. No escalão de Cadetes é 
permitido a utilização de luvas de 8 Oz, desde que ambos os atletas as tenham; 

b) As luvas deverão ser de espuma de borracha sintética, compacta e macia, coberta 
com couro genuíno ou artificial; 

c) As luvas deverão cobrir completamente o punho do atleta, com partes separadas 
para o dedo polegar e para os restantes dedos. O dedo polegar está preso ao resto 
da luva por uma tira pequena e forte; 

d) O material interno de espuma de borracha deve cobrir a parte dianteira e superior do 
punho, extremidade da palma da mão e parte superior e dianteira do dedo polegar; 

e) O interior das luvas deve cobrir a parte debaixo dos dedos e palma da mão só com 
couro, bem como um mínimo de 5 cm do pulso; 

f) As luvas devem ser apertadas à mão do atleta por material autoadesivo em tira 
ajustável por cima do pulso. Fivelas de metal ou plástico não são permitidas. Apenas 
é permitido o uso de fita adesiva com base de algodão para fixar as luvas ao pulso. 

4. Ligaduras de mãos: 
a) As ligaduras são usadas para enrolar os punhos e pulsos de modo a evitar lesões; 
b) Em Point Fighting é opcional usar ligaduras, mas em todas as outras disciplinas é 

obrigatório; 
c) Até Juvenis, as ligaduras devem ter 250 cm de comprimento e 5 cm de largura; 
d) A partir de Juniores, as ligaduras devem ter até 500 cm de comprimento e 5 cm de 

largura. 
e) Devem ser de algodão e não podem ter extremidades afiadas; 
f) As ligaduras devem apertar à parte superior do pulso do atleta com uma tira de 

adesivo ou velcro com base de algodão com comprimento máximo de 15 cm e 2 cm 
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de largura; 
g) Em Low Kick e K1 os atletas poderão usar proteção de tornozelo (uso opcional; não 

é obrigatório que ambos os atletas equipem da mesma forma). 
5. Proteção de dentes (boquilha): 

a) O uso de proteção de dentes é obrigatório em todas as disciplinas, em todos os 
escalões etários e em todas as classes, 

b) A boquilha para proteção de dentes deve ser feita de material de borracha macia e 
flexível; 

c) São permitidas proteções para dentes superiores e inferiores; 
d) A proteção de dentes deve ser adaptada à configuração da boca do atleta; 

6. Proteção de peito: 
a) A proteção de peito é obrigatória para todas as atletas femininas a partir do escalão 

Juvenil em todas as disciplinas; 
b) A proteção de peito deve ser de plástico duro e pode ser coberta com algodão; 
c) A proteção de peito pode ser feita numa só peça e cobrir todo o tórax ou em duas 

peças para inserção em soutien, de modo a cobrir cada peito individualmente. É 
usada debaixo da t-shirt ou top. 

7. Proteção de virilha (coquilha): 
a) Obrigatório para todos os atletas, independentemente de sexo, disciplina e escalão; 
b) A coquilha deve ser feita de material plástico duro e deve cobrir completamente os 

órgãos genitais; 
c) A coquilha é usada debaixo das calças ou calções. 

8. Proteção de tíbia: 
a) A proteção de tíbia tem de cobrir a zona entre a parte inferior do joelho ao topo dos 

pés; 
b) São permitidas as proteções de tíbia do tipo meia e do tipo tubo. As mesmas podem 

ter neopreno e fechar com velcro atrás da perna. 
9. Proteção de pés (botas): 

a) As proteções de pés são feitas de espuma de borracha sintética, compacta e macia, 
coberta por pele genuína ou artificial; 

b) As proteções de pés devem ser feitas numa só peça e cobrir a parte superior do pé, 
lateral, tornozelo e calcanhar, deixando a planta do pé aberta; 

c) Devem ter tamanho adequado para cobrir os pés e dedos do pé por completo; 
d) Os dedos do pé devem estar presos por duas tiras de elástico; 
e) A proteção de pé é apertada por tiras de elástico adesivas que passam por trás do 

pé, cruzando sobre o peito e fixando-se sobre o calcanhar. 
10. Cotoveleiras: 

a) As cotoveleiras são obrigatórias em Point Fighting; 
b) As cotoveleiras devem ser feitas de espuma macia e devem cobrir parcialmente o 

antebraço e a parte superior do braço. O material não pode ser abrasivo. 
11. Todo o equipamento de proteção usado deve estar em conformidade com as diretivas 

nacionais e internacionais. Deve estar limpo e em boas condições para garantir a proteção 
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adequada. Nas disciplinas de Formas Musicais e Formas Criativas deverá haver um cuidado 
especial com as armas, que não podem estar afiadas nem ter pontos desprotegidos. 

12. Ambos os atletas devem estar equipados de igual modo e de acordo com a disciplina que vão 
disputar: 

a) Point Fighting: 
i) Capacete, proteção de dentes, proteção de peito (atletas femininas, opcional 

até Iniciados), luvas para Point Fighting (mitts), ligaduras de mãos (opcionais), 
cotoveleiras, coquilhas, proteções de tíbia (tipo meia) e proteções de pés 
(botas). 

b) Light Contact e Kick Light: 
i) Capacete, proteção de dentes, proteção de peito (atletas femininas, opcional 

até Iniciados), ligaduras de mãos, luvas de boxe de 10 Oz para os todos os 
escalões (ou 8 Oz para Cadetes, desde que ambos os atletas as tenham), 
coquilha, proteções de tíbia (tipo meia) e proteções de pés (botas). 

c) Full Contact: 
i) Capacete, proteção de dentes, proteção de peito para atletas femininas, 

ligaduras de mãos, luvas de 10 Oz de velcro, coquilha, proteção de tíbia sem 
pé, proteção de pés (botas). 

d) Low Kick e K1: 
i) Capacete, proteção de dentes, proteção de peito para atletas femininas, 

ligaduras de mãos, luvas de 10 Oz de velcro, coquilha, proteção de tornozelo 
(uso opcional; não é obrigatório que ambos os atletas equipem da mesma 
forma), proteção de tíbia com pé. 

 
 

Artigo 53º 
Uniformes e Equipamento de Proteção – Imagens 

 
Foto 1: Uniforme Point Fighting 

 
 
 
 
 
 
 

Foto 2: Uniforme Light Contact e Kick Light 
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Foto 3: Equipamento Full Contact 
 
 

Foto 4: Equipamento atletas muçulmanas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 5: Luvas de Point Fighting (mitts) 
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Fotos 6: Cotoveleiras Point Fighting 
 
 

 
 
Fotos 7: Luvas de 10 Oz – Restantes disciplinas 

 
 

 
Fotos 8: Capacete c/viseira de policarbonato 
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Foto 9: Proteção de tíbia tipo meia/tubo – Point Fighting, Light Contact, Kick Light e Full Contact 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 10: Proteção de tíbia tipo meia/tubo - Low Kick e K1 

  
 
Foto 11: Proteção de pés (botas) – Point Fighting, Light Contact, Kick Light e Full Contact 

 
 

Foto 12: Proteção tornozelo/Pé elástico sem calcanhar Low Kick e K1  
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Foto 13: Ligaduras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 14 – Coquilha feminina de espuma 

 

 

 

 

Foto 15: Coquilha masculina 

 
 
 

SUBSECÇÃO II 
Formas Musicais e Formas Criativas 

 
Artigo 54º 

Características 
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1. Formas Musicais – demonstração de um combate fictício contra um ou mais adversários, no 
qual o atleta usa técnicas vindas de artes marciais orientais ao som de uma música por ele 
escolhida. Todas as técnicas têm de estar ao ritmo da música. 

2. Formas Criativas – demonstração de um combate fictício contra um ou mais adversários, no 
qual o atleta usa técnicas vindas de artes marciais orientais. Em Formas Criativas, não se 
pode usar música. 

 
Artigo 55º 
Divisões 

 
55.1. Formas Musicais 

 
1. Na competição de Formas Musicais existem duas divisões: 

a) Hard Style Livre (técnicas derivadas do Kickboxing, Karaté ou Taekwondo); 
b) Hard Style Armas (armas usadas: Kama, Sai, Tonfa, Nunchaku, Bo, Katana). 

2. Os atletas em Formas Musicais podem participar nas duas divisões em cada prova, Livre e 
Armas. 

3. Os atletas podem escolher Hard Forms (ex. Hard - Livre + Hard Armas). 
 

55.2. Formas Criativas 
 
1. Na competição de Formas Criativas existem 10 divisões, todas para os homens e mulheres: 

a) homens, mulheres, meninos, meninas, equipas; 
b) Creative Livre, Creative Armas e equipas. 

2. Na competição por equipa, existe um mínimo de dois elementos e um máximo de três. 
3. As equipas podem ser mistas. 
4. As equipas podem ser compostas por atletas de escalões etários diferentes. 
5. Cada clube pode formar uma equipa em todos os escalões etários. 
6. Cada clube pode competir com o máximo de 2 equipas por escalão etário. 
7. Os atletas não podem mudar de uma equipa para outra na mesma categoria. Se esta regra 

for quebrada, ambas as equipas serão desqualificadas (mínimo de 7.0). 
8. Regras a cumprir na competição por equipa: 

a) A equipa pode fazer uma apresentação sincronizada para obter pontuações mais 
altas; 

b) A equipa pode escolher entre Creative Livre ou Creative Armas, ou mesmo combinar 
ambas; 

c) A equipa pode usar qualquer arma que pretender, podendo misturá-las; 
d) Não há limite de técnicas de ginástica, truques ou lançamento de armas; 
e) Cada atleta será pontuado individualmente, ou seja, se um atleta cair ou errar, o 

único prejudicado será esse mesmo. 
 

Artigo 56º 
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Estado das Armas 
 
1. Cada atleta é responsável pelo bom estado das suas armas, que são individuais e não podem 

ser trocadas durante a competição. 
2. Podem ser utilizadas armas magnéticas. 
3. O árbitro principal pode pedir para inspecionar a arma do atleta. 
4. Não são permitidas espadas verdadeiras para as atuações. 
 

Artigo 57º 
Movimentos de Ginástica 

 
57.1. Formas Musicais 

 
1. Só são permitidos 5 movimentos de ginástica. 
2. A violação desta regra pode conduzir a uma dedução de 0.5 pontos por cada juiz para cada 

movimento de ginástica executado a mais. 
3. Um movimento de ginástica é um movimento sem o propósito atacante característico das 

artes marciais. 
4. Alguns movimentos de ginástica podem ser modificados, adicionando-lhes técnicas de 

pernas ou punhos, deixando assim de serem considerados movimentos de ginástica. 
 

57.2. Formas Criativas 
 
1. Na competição individual, não são permitidas técnicas de ginástica. Apenas 1 kip up é 

permitido. 
2. Não são permitidas técnicas invertidas. 
 

Artigo 58º 
Critérios de Ajuizamento 

 
1. Os juízes têm de ter uma distância de um metro entre si. Ninguém pode ficar atrás da mesa 

dos juízes nem nela interferir. 
2. Para Formas Musicais são necessários quatro juízes e um árbitro central. Para Formas 

Criativas, são necessários entre quatro a seis juízes e um árbitro central. 
3. Cada juiz tem de ter em conta os seguintes critérios antes de ajuizar qualquer atuação: 

a) Básico: posições, socos, pontapés e bloqueios de acordo com a técnica básica dos 
estilos originais; 

b) Equilíbrio: força e foco (equilíbrio perfeito e movimentos feitos com energia); 
c) Grau de dificuldade: pontapés, pontapés em salto, pontapés rotativos, 

combinações, e, em Formas Musicais, movimentos de ginástica; 
d) Sincronização: em Formas Musicais, os atletas devem estar em perfeita sincronia 

entre o movimento e a música; 
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e) Manipulação das armas: em estilos com arma, o atleta tem que mostrar controlo 
perfeito e domínio da arma nos seus movimentos. Este deve ser o critério principal 
de avaliação das divisões de armas. Os atletas serão primeiro avaliados pela 
manipulação da arma e depois pelas técnicas e movimentos de artes marciais; 

f) Encenação e presença em “palco”: o atleta pode tocar no chão com a arma ao 
executar as técnicas, mas nunca a pode largar. 

4. Em Formas Criativas, os atletas não podem realizar rotações além de 360 graus enquanto 
estiverem no ar, ou paralelamente ao chão, nem executar técnicas invertidas. 

5. O atleta pode começar com a arma pousada no solo, mas, a partir do momento em que pegar 
na arma, não a poderá voltar a pousar nem largar. Se o fizer uma primeira vez será 
considerado como deixar cair a arma e será deduzido 1.0 ponto. Se o fizer uma segunda vez, 
o atleta será desqualificado. 

6. É permitido atirar a arma ao ar num máximo de 5 lançamentos completos. Se o atleta 
ultrapassar este limite é desqualificado. O atleta pode rodar as armas à volta do seu corpo 
(pescoço, braços e mãos). Estes movimentos não são contados como lançamentos. Armas 
que são enroladas em torno de outra, como as Kama, Espadas, Bo e Sai, não são contadas 
como lançamentos desde que parte da arma esteja sempre em contacto com a mão. 

7. O atleta pode utilizar 2 armas na sua apresentação, que podem ser diferentes entre si. Pode 
pousar uma das armas no chão durante a execução da forma, mas, a partir do momento em 
que pegar na segunda, terá de terminar com ambas as armas na mão. 

8. É permitido trocar de arma durante a apresentação desde que o atleta tenha levado ambas 
para a área de combate. O atleta pode pousar a primeira arma no solo sem parar a prova e 
pegar na segunda arma. Não é permitido voltar a trocar para a arma original com que iniciou 
a apresentação. 

9. Se uma arma cair ou partir durante a apresentação, o atleta recebe a pontuação mínima (7.0 
pontos) e não pode continuar a apresentação com a arma partida. 

 
Artigo 59º 

Pontuação 
 
1. Os juízes e o árbitro central devem avaliar a forma apresentada numa escala de 7.0 a 10.0.  
2. Depois de o atleta terminar a sua atuação, se tiverem sido executadas técnicas ilegais ou 

tiver existido alguma violação das regras, o árbitro principal indica aos juízes o número de 
pontos que têm de deduzir. 

3. Sob o comando do árbitro principal, os juízes levantam as placas de pontuação visíveis para 
os atletas e para o público e devem mantê-las no ar até que o locutor em funções tenha 
contado todas as pontuações. 

4. As pontuações maior e menor são deduzidas e a soma das três restantes dá a pontuação 
final. 

5. Em caso de empate para o primeiro, segundo ou terceiro classificado, as pontuações são 
comparadas e as mais altas são tomadas em conta. 

6. O atleta com maior pontuação ganha. Se mesmo assim se mantiver empatado, os atletas 
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voltam a competir. 

 
Artigo 60º 

Pontos Negativos Dedutíveis por Juiz 
 

60.1. Formas Musicais 
 

1. 1.0 ponto: 
a) se o atleta cair ou deixar cair a(s) arma(s) no chão; 
b) se o atleta trocar novamente a arma para a inicialmente utilizada. 

2. Até 0.5 pontos: 
a) se o atleta perder o controlo da arma ou se tocar com a arma no chão sem a ter 

largado; 
b) se o atleta perder o equilíbrio, tropeçar ou cair, tocando no tatami com as mãos; 
c) se o atleta perder a sincronização com a sua música; 
d) se o atleta executar algum movimento não permitido; 
e) se o atleta sair da área de competição. 

3. 0.5 pontos: 
a) por cada movimento de ginástica executado acima do número permitido; 
b) se o atleta sair do tatami durante a apresentação; 
c) se o cinto ou faixa cair ao chão. 

4. Até 0.3 pontos: 
a) se o atleta se apresentar no tatami com joias ou adereços de qualquer tipo (ex.: 

brincos, anéis, piercings, correntes, pulseiras). 
5. Pontuação mínima (7.0 pontos): 

a) se o atleta incorporar movimentos de dança; 
b) se o atleta interromper a sua atuação antes do final; 
c) nas divisões de armas, se o atleta lançar a arma ao ar mais de cinco vezes é 

desqualificado; 
d) se a arma do atleta se partir ou danificar; 
e) se o atleta deixar cair a arma duas vezes é desqualificado; 
f) se a música original tiver palavras obscenas o atleta é desqualificado; 
g) se o atleta usar adereços teatrais ou vendas é desqualificado. 

 
60.2. Formas Criativas 

 
1. 1.0 Ponto: 

a) se o atleta cair ou deixar cair as armas no chão; 
b) se o atleta realizar alguma técnica de ginástica ou outros movimentos não 

permitidos. 
2. Até 0.5 Pontos: 

a) se o atleta perder o controlo da arma ou se tocar com a arma no chão sem a ter 
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largado; 
b) se o atleta perder o equilíbrio, tropeçar ou cair de frente, costas, joelhos, lado, parte 

de trás do corpo na área de combate; 
c) se tocar no tatami com as mãos ou perder o controlo da sua arma; 
d) se o atleta sair da área de competição; 
e) se o cinto ou faixa cair ao chão. 

3. Até 0.3 pontos: 
a) se o atleta se apresentar no tatami com joias ou adereços de qualquer tipo (ex.: 

brincos, anéis, piercings, correntes, pulseiras). 
4. Pontuação mínima (7.0 pontos): 

a) se o atleta incorporar movimentos de dança; 
b) se o atleta interromper a sua atuação antes do final; 
c) nas divisões de armas, se o atleta largar a arma mais de cinco vezes é desqualificado; 
d) se a mesma equipa deixar cair uma terceira vez, a equipa é desqualificada; 
e) nas competições por equipa, se um membro da equipa parar e não continuar, a 

equipa é desqualificada. Se continuarem, são deduzidos os pontos de acordo com 
as regras; 

f) se a arma do atleta se partir ou danificar; 
g) se o atleta deixar cair a arma duas vezes será desqualificado; 
h) se o atleta usar adereços, como por exemplo vendas de olhos ou trajes teatrais, será 

desqualificado. 
 

Artigo 61º 
Fantasias e Efeitos Especiais 

 
1. Fantasias teatrais incluindo maquilhagem, máscaras ou qualquer tipo de uniforme que não 

seja reconhecido como pertencente a umas das artes marciais legais não são aceites. 
2. Os atletas não podem usar vendas nos olhos durante a sua apresentação. 
3. Qualquer efeito especial como laser, fumos, fogos e explosões, não é permitido. 
4. Infrações a estas regras implicam a desqualificação imediata do atleta. 
 
 

SUBSECÇÃO III 
Point Fighting, Light Contact e Kick Light 

 
Artigo 62º 

Características 
 
1. Point Fighting: 
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a) é uma disciplina de combate em que os atletas têm como objetivo a marcação de 
pontos através de técnicas legais de braços e pernas feitas com agilidade, 
velocidade e foco; 

b) em cada ponto válido (em que o atleta executa uma técnica legal), o árbitro central 
suspende o combate e, em simultâneo, o árbitro e os dois juízes indicam com os 
dedos o atleta a quem deve ser atribuída a pontuação. 

2. Light Contact e Kick Light: 
a) são disciplinas de combate caracterizadas por técnicas bem controladas; 
b) os atletas combatem continuamente até que o árbitro central dê a voz de comando 

“STOP” ou “BREAK”. São utilizadas as técnicas de braços e pernas, mas com 
potência controlada ao atingirem as áreas legais de ataque; 

c) são executadas com tempo corrido. O árbitro central não avalia os atletas, apenas 
controla o respeito pelas regras. A avaliação completa é feita por três juízes. 

 
Artigo 63º 

Critérios de Pontuação 
 
1. Uma técnica pontuável é uma técnica executada numa área legal. A área autorizada de 

impacto da mão (não pode ser com o interior da mão) ou do pé tem de fazer um contacto 
limpo e controlado. 

2. O árbitro e os juízes têm de realmente ver a técnica atingir o alvo. A atribuição de pontos 
baseada no som do ataque não é permitida. 

3. Todas as técnicas têm de ser certeiras. Qualquer técnica que simplesmente toque ou raspe 
o adversário, atinja os braços ou que não seja uma técnica regulamentada, não será 
pontuada. 

4. Se um atleta saltar para atacar ou defender, tem de cair em pé dentro do tatami e em 
equilíbrio após a execução da técnica, não podendo tocar no chão com outra parte do corpo 
que não os pés. Se o atleta cair fora da área de combate após a execução técnica, não 
pontua. 

5. Os combates serão pontuados no sistema de pontuação acumulada. 
6. Atribuição de pontos em Point Fighting: 

a) O árbitro e os juízes decidem a pontuação mediante o que assistem; 
b) Se o árbitro vir uma ação que considere ser um ponto válido, deve utilizar a voz de 

comando “STOP” e sinalizar de imediato o ponto, tal como os juízes. O árbitro conta 
as decisões e atribui pontuação ao respetivo atleta; 

c) Se um dos juízes vir uma ação que considere ser um ponto válido deve sinalizar ao 
árbitro, que utilizará a voz de comando “STOP”, e todos os juízes terão de indicar de 
imediato a sua pontuação; 

d) O árbitro central deve estar atento, certificando-se que os juízes estão a fazer o seu 
trabalho corretamente; 

e) Se no momento do fim do assalto tiver sido feita uma técnica legal, os juízes votarão 
para determinar se o ponto foi feito antes ou depois de o tempo ter expirado; 
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f) Pontuação: 
i) O braço é levantado para indicar o atleta que pontuou. Para atribuição de um 

ponto, tem de haver no mínimo duas decisões iguais entre árbitro e juízes; 
ii) Se o árbitro e um juiz levantarem os dois braços (pontos para os dois atletas) e 

o outro juiz indicar ponto só para um atleta, a decisão do árbitro deverá ser de 
um ponto para cada atleta; 

iii) Se o árbitro indicar dois pontos (pontapé à cabeça) e um juiz indicar um ponto, 
o árbitro deverá questionar esse juiz sobre a técnica observada. Se o juiz 
afirmar ter visto um pontapé, o árbitro atribuirá um ponto ao atleta; se o juiz 
afirmar que viu uma técnica de punho, então o árbitro não atribuirá qualquer 
ponto. 

g) Nenhuma pontuação: 
i) Será indicada por braços cruzados ao nível da cintura do árbitro ou juiz; 
ii) Se o árbitro ou juiz indicar uma pontuação e os outros dois sinalizarem que não 

viram, então não podem ser atribuídos pontos; 
iii) Se o árbitro usar a voz de comando “STOP” e der um aviso a um dos atletas, não 

podem ser atribuídos pontos ao atleta que cometeu a infração. Contudo, o 
outro atleta pode receber um ponto ou um duplo ponto por causa do aviso ao 
seu oponente: 

EXEMPLO: Um dos atletas executa uma técnica que merece pontuação, enquanto o 
outro viola as regras pela segunda vez. A pontuação pode ser atribuída pela técnica 
limpa e legal do primeiro atleta e ao mesmo tempo um ponto negativo pode ser 
atribuído ao seu adversário pela violação das regras. As duas ações têm de ocorrer 
ao mesmo tempo. 

7. Os pontos deverão ser atribuídos de acordo com as técnicas: 
a) Soco 1 ponto 
b) Pontapé ao tronco 1 ponto 
c) Varrimento do pé (levando o adversário a tocar o tapete 

com qualquer parte do corpo que não os pés) 1 ponto 
d) Pontapé à cabeça 2 pontos 
e) Pontapé ao corpo em salto 2 pontos 
f) Pontapé à cabeça em salto 3 pontos 

8. Em todos os escalões etários, por cada contagem de proteção (KD) são retirados os seguintes 
pontos: 

a) Em Point Fighting, a mesa central retira 1 ponto ao atleta infrator; 
b) Em Light Contact e Kick Light, cada um dos juízes retira 3 pontos ao atleta infrator. 

9. Quando o árbitro der um aviso oficial a um dos atletas, a mesa central/juízes terão de apontar 
um “W” na coluna “FALTAS” da folha de pontuação. Quando o árbitro der um ponto negativo 
a um dos atletas, a mesa central (Point Fighting) /cada juiz (Light Contact e Kick Light) terão 
de acrescentar nos clickers 3 pontos ao adversário. 

 
Artigo 64º 
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Áreas e Técnicas Legais de Ataque 
 

64.1. Point Fighting 
 
1. As seguintes partes do corpo podem ser atacadas usando técnicas legais: 

a) cabeça (face, testa, atrás e lado); 
b) tronco: frente e lado; 
c) perna: ao nível dos tornozelos, apenas varrimentos são permitidos. 

2. São consideradas técnicas legais: 
a) técnicas de mão: diretos, reversos de punho, baixo acima (uppercut), mão a direito 

(ridge hand), ganchos e oblíquos. 
b) técnicas de pernas: frontais, laterais, circulares, semi-ganchos (apenas com a planta 

do pé), exterior, descendentes (apenas com a planta do pé), pontapés em salto e 
pontapés rotativos. 

c) varrimentos: para pontuar com um varrimento o atacante tem de ficar de pé em todas 
as circunstâncias. Se na execução de um varrimento o atacante tocar o chão com 
qualquer parte do seu corpo que não os seus pés, nenhum ponto será atribuído. Será 
atribuída pontuação ao atacante se o seu adversário tocar no chão com qualquer 
parte do seu corpo que não os seus pés. 

 
 

64.2. Light Contact e Kick Light 
 
1. Em Light Contact, as seguintes partes do corpo podem ser atacadas usando técnicas legais: 

a) cabeça (face, lado e testa); 
b) tronco: frente e lado; 
c) perna: acima da cintura; ao nível dos tornozelos, apenas varrimentos são permitidos. 

2. Em Kick Light, as seguintes partes do corpo podem ser atacadas usando técnicas legais: 
a) cabeça (frente, testa e lado); 
b) tronco: frente e lado; 
c) pernas: coxa, apenas do exterior para o interior e vice-versa, podendo utilizar a tíbia 

para atacar; 
d) pés: ao nível do tornozelo apenas varrimentos são permitidos. 

3. São consideradas técnicas legais: 
a) técnicas de mão: todas as técnicas de punhos, exceto rotativo de punho; 
b) técnicas de pernas: frontais, laterais, circulares, semi-ganchos (apenas com a 

planta do pé), exterior, descendentes (apenas com a planta do pé), pontapés em 
salto e pontapés rotativos; 

c) c) varrimentos: para pontuar com um varrimento o atacante tem de ficar de pé em 
todas as circunstâncias. Se na execução de um varrimento o atacante tocar o chão 
com qualquer parte do seu corpo que não os seus pés, nenhum ponto será atribuído. 
Será atribuída pontuação ao atacante se o seu adversário tocar no chão com 
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qualquer parte do seu corpo que não os seus pés. 
 

Artigo 65º 
Infrações 

 
1. As seguintes ações são consideradas faltas: 

a) ataques com qualquer técnica para além das mencionadas no artigo anterior; 
b) ataques com maldade ou potência excessiva; 
c) em Point Fighting e Light Contact, golpear abaixo da cintura (exceto varrimentos), 

prender, golpear com os joelhos ou cotovelos; 
d) bater com a cabeça, ombros, antebraços, estrangular o adversário, empurrar; 
e) rotativos de punho, bater de luvas abertas, com o interior das luvas ou com o pulso; 
f) atingir as costas do adversário, particularmente a nuca, cabeça, coluna e rins; 
g) golpes no cimo da cabeça e ombros; 
h) golpes no pescoço: frente, lado e nuca; 
i) deitar-se no tatami, lutar tipo wrestling ou simplesmente não combater; 
j) atacar um atleta que esteja no tapete ou a levantar-se; 
k) agarrar; 
l) projetar; 
m) golpear enquanto prende o oponente ou puxar o oponente para o golpe; 
n) agarrar ou prender o braço do adversário ou colocar o braço por debaixo do braço do 

adversário; 
o) baixar bruscamente a cabeça abaixo da cintura do adversário de uma forma 

perigosa; 
p) continuar a combater após a voz de “STOP” ou “BREAK”; 
q) recusar afastar-se depois da voz de comando “BREAK”; 
r) voltar as costas ao adversário, fugir e deixar-se cair deliberadamente; 
s) cuspir voluntariamente a boquilha; 
t) qualquer conduta antidesportiva para com os intervenientes da prova; 
u) untar a cara ou corpo com óleo; 
v) todas as técnicas cegas e não controladas no geral. 

2. Critério para pontos negativos: 
a) estilo de combate faltoso; 
b) agarrar constantemente; 
c) constante e contínuo baixar de cabeça ou voltar de costas; 
d) poucas técnicas de pernas; 
e) potência excessiva; 
f) KO em potência; 
g) qualquer violação das regras. 

 
Artigo 66º 

Infrações por Saídas 
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1. São consideradas saídas: 

a) Quando o atleta sai do tatami (área de combate), mesmo que só com um pé; 
b) Saídas voluntárias: quando o atleta sai da área de combate sem motivo aparente. O 

atleta recebe um ponto negativo. 
2. Avisos por saídas são usados durante todo o combate. Se o atleta que cometer a falta não 

tiver pontos, é dado +1 ponto ao seu adversário: 
a) As saídas são sempre analisadas por cada juiz e a decisão é sempre tomada por 

maioria; 
b) Avisos por saídas da área de combate são mantidos em separado dos avisos de 

outras faltas; 
c) Por cada saída, o atleta recebe um aviso oficial e ponto negativo. À quarta saída, o 

atleta é desqualificado. 
3. Não são consideradas saídas: 

a) Pisar a linha que delimita a área de combate; 
b) Se o atleta for empurrado pelo seu adversário para fora do tatami, ou se sair em 

consequência de uma técnica executada pelo seu adversário. 

 
SUBSECÇÃO IV 

Full Contact, Low Kick e K1 
 

Artigo 67º 
Características 

 
1. Full Contact, Low Kick e K1 são disciplinas de pleno contacto que exigem um igual número 

de técnicas de pernas e punhos nas áreas legais de ataque executadas com foco, velocidade 
e determinação. 

 
Artigo 68º 

Critérios de Pontuação 
 
1. Uma técnica pontuável é uma técnica executada numa área legal. 
2. Os combates serão pontuados no sistema de pontuação acumulada. 
3. Os pontos devem ser atribuídos de acordo com os seguintes critérios: 

a) execução técnica – técnica correta com equilíbrio; 
b) potência – técnicas executadas em potência e velocidade máximas; 
c) concentração – olhar para a área de ataque quando executa a técnica; 
d) tempo de entrada e distância correta – máxima eficácia nas técnicas; 
e) atitude desportiva – sem maldade na execução das técnicas. 

4. Os pontos deverão ser atribuídos de acordo com as técnicas: 
a) Soco 1 Ponto 
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b) Pontapé ao tronco 1 Ponto 
c) Varrimento do pé (levando o adversário a tocar o chão 

com qualquer parte do corpo além dos pés) 1 Ponto 
d) Pontapé à cabeça 1 Ponto 
e) Pontapé ao tronco em salto 1 Ponto 
f) Pontapé à cabeça em salto 1 Ponto 
g) Joelho ao corpo 1 Ponto 
h) Joelho à cabeça 1 Ponto Só em K1  

i) Joelho à perna (parte superior) 1 Ponto 
5. Em todos os escalões etários, por cada contagem de proteção (KD) cada um dos juízes 

acrescenta 2 pontos ao adversário. 
6. Quando o árbitro der um aviso oficial a um dos atletas, os juízes terão de apontar um “W” na 

coluna “FALTAS” da folha de pontuação. Quando o árbitro der um ponto negativo a um dos 
atletas, cada juiz terá de acrescentar nos clickers 3 pontos ao adversário. 

 
Artigo 69º 

Áreas e Técnicas Legais de Ataque 
 

69.1. Full Contact 
 
1. As seguintes áreas do corpo podem ser atacadas usando as técnicas legais: 

a) cabeça: frente, lado e testa; 
b) tronco: frente e lado acima da cintura; 
c) pernas: só varrimentos ao nível do tornozelo. 

2. São consideradas técnicas legais: 
a) técnicas de mão: todas as técnicas de punhos (exceto reverso de punho e rotativo de 

punho); 
b) técnicas de pernas: 

i) frontais (cabeça e tronco); 
ii) laterais; 
iii) circulares; 
iv) semi-ganchos (só com a planta do pé); 
v) exterior; 
vi) descendentes (só com a planta do pé); 
vii) pontapés rotativos (cabeça e tronco); 
viii) pontapés em salto; 
ix) varrimentos; 
x) é permitido o uso da tíbia para atacar cabeça e tronco. 

 
69.2. Low Kick 

 
1. As seguintes áreas do corpo podem ser atacadas usando as técnicas legais: 
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a) cabeça: frente, lado e testa; 
b) tronco: frente e lado; 
c) pernas: coxa (apenas do exterior para o interior e vice-versa), podendo utilizar a tíbia 

para atacar, varrimentos ao nível do tornozelo. 
2. São consideradas técnicas legais: 

a) técnicas de mão: todas as técnicas de punhos (exceto reverso de punho e rotativo de 
punho); 

b) técnicas de pernas: 
i) frontais (cabeça e tronco); 
ii) laterais; 
iii) circulares; 
iv) semi-ganchos; 
v) exterior; 
vi) descendente; 
vii) pontapés rotativos (cabeça e tronco); 
viii) pontapés em salto; 
ix) varrimento ao nível do tornozelo; 
x) é permitido o uso de tíbia. 

 
69.3. K1 

 
1. As seguintes áreas do corpo podem ser alvo usando as técnicas legais: 

a) cabeça: frente, lado e testa; 
b) tronco: frente e lado; 
c) pernas: qualquer parte (incluindo articulações); é permitido a utilização da tíbia; 

varrimentos ao nível do tornozelo. 
2. São consideradas técnicas legais:  

a) técnicas de mão: todas as técnicas de punhos, incluindo reverso de punho e rotativo 
de punho. 

b) clinch com uma ou duas mãos à volta do pescoço ou ombros, limitado a 5 segundos 
e recorrendo a apenas um joelho. 

c) técnicas de pernas e joelhos: 
i) frontais (cabeça e tronco); 
ii) laterais; 
iii) circulares; 
iv) semi-ganchos; 
v) exterior; 
vi) descendentes; 
vii) pontapés rotativos (cabeça e tronco); 
viii) pontapés em salto; 
ix) varrimentos; 
x) é permitido o uso da tíbia para atacar qualquer área legal das pernas e corpo; 
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xi) o joelho pode ser usado para atacar qualquer zona legal do corpo e da cabeça. 
 

Artigo 70º 
Infrações 

 
1. As seguintes ações são consideradas faltas: 

a) ataques com qualquer técnica para além das mencionadas no artigo anterior; 
b) agarrar as cordas; 
c) em Full Contact, golpear abaixo da linha da cintura; 
d) em Low Kick, atacar com as pernas na zona da anca, joelho e tíbia; 
e) golpear com os joelhos (exceto em K1) ou cotovelos; 
f) clinch, exceto em K1; 
g) em K1, atacar com pontapé frontal e lateral na frente da coxa, joelho e canela, 

também válido para os ataques com joelho; 
h) bater com a cabeça, ombros, antebraços, estrangular o adversário, empurrar com o 

braço ou cotovelo, golpear a cabeça para fora das cordas; 
i) bater com o interior da luva, luva aberta e luva em cutelo; 
j) atingir as costas, a nuca, garganta, cabeça e rins do adversário; 
k) utilizar as cordas para ganhar vantagem; 
l) deitar-se no chão, lutar tipo wrestling ou simplesmente não combater; 
m) atacar um adversário que está no chão ou a levantar-se; 
n) atacar um adversário que está preso nas cordas; 
o) técnicas de projeção; 
p) golpear enquanto prende o adversário, ou puxar o adversário para o golpe; 
q) baixar bruscamente a cabeça abaixo da cintura do adversário de forma perigosa; 
r) recusar afastar-se depois da voz de comando “BREAK”; 
s) tentar atingir o adversário imediatamente a seguir à voz de comando “BREAK” ou 

“STOP”; 
t) cuspir voluntariamente a boquilha; 
u) sair do ringue sem qualquer motivo durante o combate; 
v) voltar as costas ao adversário, fugir e deixar-se cair deliberadamente; 
w) qualquer conduta antidesportiva para com os intervenientes da prova; 
x) untar a cara ou corpo com óleo; 
y) todas as técnicas cegas e não controladas no geral. 

2. Critério para pontos negativos: 
a) estilo de combate faltoso; 
b) agarrar constantemente; 
c) contínuo baixar de cabeça ou voltar de costas; 
d) técnicas de pernas insuficientes; 
e) qualquer violação das regras. 

 
Artigo 71º 
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Número de Pontapés por Assalto – Full Contact 
 
1. Em Full Contact, cada atleta é obrigado a executar um mínimo de 6 pontapés por assalto. 
2. O atleta tem de mostrar a intenção clara de atingir o adversário. 
3. Depois do primeiro assalto, o técnico de mesa tem de avisar o árbitro central caso haja 

pontapés em falta. O árbitro, por sua vez, informará o atleta. 
4. O atleta tem a possibilidade de recuperar os pontapés em falta no assalto seguinte. 
5. Se o atleta não fizer 12 pontapés após o primeiro e segundo assaltos, o árbitro atribuir-lhe-á 

1 ponto negativo. 
6. Se o atleta não executar 6 pontapés no terceiro assalto, o árbitro atribuir-lhe-á mais 1 ponto 

negativo. 
7. Os pontos negativos por falta de pontapés não se acumulam com outras penalizações e 

violação das regras. No entanto, a partir do momento em que o atleta receba um terceiro 
ponto negativo, independentemente do motivo, será desqualificado. 

 
 

SECÇÃO III 
Muaythai Amador e Muaythai Beginners 

 
Artigo 72º 

Características 
 
1. O Muaythai é uma arte marcial tailandesa, conhecida por ser a arte das oito armas, um nome 

que advém da combinação de técnicas utilizadas através de punhos, cotovelos, joelhos e 
canelas. 

 
Artigo 73º 

Categorias de Peso por Escalão Etário 
 

1. As categorias de peso são iguais para as disciplinas de Muaythai e Muaythai Beginners. 

2. Os atletas só podem competir na categoria de peso em que foram inscritos, que deve 
corresponder ao seu peso real. 

3. Cadetes 7/9 anos  

Masculinos -18 kg -21 kg -24 kg -28 kg -30 kg -33 kg -36 kg +36 kg 

Femininos -18 kg -21 kg -24 kg -28 kg -30 kg -33 kg -36 kg +36 kg 

 

4. Iniciados 10/11 anos 
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Masculino
s 

-30  
kg 

-32  
kg 

-34  
kg 

-36  
kg 

-38  
kg 

-40  
kg 

-42  
kg 

-44  
kg 

-46  
kg 

-48  
kg 

-50  
kg 

-52  
kg 

-54  
kg 

-56  
kg 

-58  
kg 

-60  
kg 

-63,5  
kg 

-67  
kg 

+67  
kg 

   

Femininos 

-30  
kg 

-32  
kg 

-34  
kg 

-36  
kg 

-38  
kg 

-40  
kg 

-42  
kg 

-44  
kg 

-46  
kg 

-48  
kg 

-50  
kg 

-52  
kg 

-54  
kg 

-56  
kg 

-58  
kg 

-60  
kg 

+60  
kg 

     

5. Juvenis 12/13 anos 

Masculino
s 

-32  
kg 

-34  
kg 

-36  
kg 

-38  
kg 

-40  
kg 

-42  
kg 

-44  
kg 

-46  
kg 

-48  
kg 

-50  
kg 

-52  
kg 

-54  
kg 

-56  
kg 

-58  
kg 

-60  
kg 

-63,5  
kg 

-67  
kg 

-71  
kg 

+71 
kg 

   

Femininos 

-32  
kg 

-34  
kg 

-36  
kg 

-38  
kg 

-40  
kg 

-42  
kg 

-44  
kg 

-46  
kg 

-48  
kg 

-50  
kg 

-52  
kg 

-54  
kg 

-56  
kg 

-58  
kg 

-60  
kg 

-63,5  
kg 

+63,5  
kg 

     

 
6. Juvenis 14/15 anos 

Masculino
s 

-38 
kg 

-40 
kg 

-42 
kg 

-45 
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

-81 
kg 

+81 
kg 

       

Femininos 

-36 
kg 

-38 
kg 

-40 
kg 

-42 
kg 

-45 
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

+71 
kg 

        

 
7. Juniores 16/17 anos 

Masculino
s 

-45 
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

-81 
kg 

-86 
kg 

-91 
kg 

+91 
kg 

      

Femininos 

-42 
kg 

-45 
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

+75 
kg 

        

 
8. Seniores 18/40 anos 

Masculino
s 

-45  
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

-81 
kg 
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-86 
kg 

-91 
kg 

+91 
kg 

        

Femininos 
-45 
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

+75 
kg 

 
9. Veteranos 41/55 anos 

Masculinos -63 kg -74 kg -84 kg -94 kg +94 kg 

Femininos -55 kg - 65 kg +65 kg ---- ---- 

 
10. Para poderem competir, os atletas veteranos terão sempre de apresentar o original de um 

check-up médico com prova de esforço. 
 

Artigo 74º 
Uniforme e Equipamento de Proteção 

 
1. Uniforme do atleta: 

a) É obrigatório o uso de calções de Muaythai ou Kickboxing e top ou t-shirt de manga 
cava para as atletas femininas e t-shirt de manga cava para os atletas masculinos; 

b) Em Muaythai Beginners é obrigatório o uso de Mongkon, mas não é executado o Wai 
Kru; 

c) Em Muaythai é obrigatório o uso de Mongkon para executar o Wai Kru antes do início 
do combate. Podem ser usados prajiad nos braços desde que cobertos por um 
material macio para evitar lesões; 

d) São permitidas ligaduras elásticas nos braços ou pernas para prevenir lesões. 
2. Equipamento de proteção: 

a) O equipamento de proteção deve estar em boas condições de modo a garantir a 
máxima segurança; 

b) O atleta deve apresentar-se na área de competição com: 
i) capacete; 
ii) luvas de boxe de 10 Oz (em Cadetes, são permitidas luvas de 8 Oz desde que 

ambos os atletas as tenham); 
iii) protetor de dentes (boquilha); 
iv) ligaduras (material macio de 250 cm x 5 cm até Juvenis, e 400 cm x 5 cm a partir 

de juniores); o uso de fita adesiva, com o tamanho de 2,5 cm x 2,5 metros, só é 
permitida para cobrir o pulso e não deve ser usada para cobrir os dedos); 

v) cotoveleiras; 
vi) proteção de tronco; 
vii) proteção de tíbias (com proteção do peito do pé); 
viii) coquilha protetora de aço ou de policarbonato (atletas masculinos); 
ix) coquilha protetora de espuma ou de policarbonato (atletas femininas); 
x) proteção de peito (atletas femininas). 

3. Atletas Muçulmanas: 
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a) É permitida a cobertura da cabeça e do corpo. Deve consistir em: 
i) traje opcional para o corpo constituído por duas peças (calças justas e 

camisola/body) de material de cor branca apenas, que cubra as pernas até os 
tornozelos e os braços até aos pulsos. Deve estar esticado e justo ao corpo de 
forma a não se mover; 

ii) uma cobertura para a cabeça, como um hijab desportivo completo ou uma 
touca individual de material de cor branca que não cubra o rosto. 

b) As atletas muçulmanas que pretendam participar em qualquer competição com o 
equipamento descrito no presente ponto deverão enviar por escrito para a FPKMT 
uma autorização em que permitam que, em caso de emergência, a equipa médica 
possa efetuar os devidos exames. 

4. Proibições 
a) o uso de qualquer material metálico, adornos ou joias; 
b) o uso de vaselina, gordura ou qualquer substância semelhante para ganhar qualquer 

tipo de vantagem; 
c) proteções de tíbia com enchimento de gel; 
d) proteção de tornozelo. 

 
Artigo 75º 

Uniforme e Equipamento de Proteção – Imagens 
 
Foto 1: Equipamento atletas masculinos 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Foto 2: Equipamento atletas femininas 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
ou 
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Foto 3: Equipamento atletas muçulmanas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fotos 4: Proteção de tronco 
 

Fotos 5: Cotoveleiras 
 
 
 
 
 
 

https://i2.wp.com/www.ifmamuaythai.org/wp-content/uploads/2011/07/Fig-9-New-2016.png
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Foto 6 – Coquilha masculina: 
De aço: De policarbonato: 

  

 

 

Foto 7 – Coquilha feminina: 
De espuma: De policarbonato: 

  

 
 
 

Fotos 8: Proteção de peito feminina 

 
Artigo 76º 

Wai Kru, Duração dos Assaltos e Limite de Contagens 
 

1. Antes do início do primeiro assalto, os atletas deverão executar o Wai Kru, acompanhado por 
música tradicional tailandesa apropriada. O Wai Kru não é executado em Muaythai 
Beginners. 

2. Duração dos assaltos: 
a) Juvenis 14/15 anos, Juniores, Seniores e Veteranos: 3 assaltos x 2 minutos cada com 

1 minuto de intervalo; 
i) no caso de atletas do escalão Seniores serem convocados para a Seleção 

Nacional, a duração dos assaltos poderá ser de 3 assaltos x 3 minutos cada, 
com 1 minuto de intervalo. 

b) Juvenis 12/13 anos: 3 assaltos x 1 minuto e trinta cada, com 1 minuto de intervalo; 
c) Cadetes e Iniciados: 3 assaltos x 1 minuto cada, com 1 minuto de intervalo. 
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3. Número de contagens: 
a) Cadetes, Iniciados, Juvenis 12/13 anos e Juvenis 14/15 anos: total de 2 contagens em 

todo o combate, independentemente de ser ou não no mesmo assalto; 
b) Juniores: 2 contagens no mesmo assalto ou 3 durante todo o combate; 
c) Seniores e veteranos: 3 contagens no mesmo assalto ou 4 durante todo o combate. 

 
Artigo 77º 

Áreas e Técnicas Legais de Ataque 
 

1. As seguintes áreas do corpo podem ser atacadas usando as técnicas de combate 
autorizadas: 

a) todo o corpo, exceto virilhas e genitais; 
b) pés: apenas varrimentos (executado com o peito do pé) usando as técnicas de 

combate autorizadas. 
2. Técnicas de mão: 

a) todas as técnicas de punhos; 
b) reverso de punho e rotativo de punho; 
c) cotovelos; 
d) clinch com as duas mãos à volta do pescoço (permitido enquanto houver atividade 

por parte dos atletas); 
e) projeções. 

3. Técnicas de pernas e joelhos: 
a) frontais; 
b) laterais; 
c) circulares; 
d) semi-ganchos; 
e) exterior; 
f) descendentes; 
g) pontapés rotativos; 
h) pontapés em salto; 
i) varrimentos (executado com o peito do pé) usando as técnicas de combate 

autorizadas. 
4. Muaythai Beginners: 

a) Em Cadetes e Iniciados não é permitido qualquer golpe à cabeça; 
b) Nos restantes escalões não são permitidos joelhos e cotovelos à cabeça, apenas ao 

tronco. Punhos e pernas são permitidos à cabeça. 
5. Muaythai: 

a) Em Cadetes e Iniciados não é permitido qualquer golpe à cabeça; 
b) Em Juvenis 12/13 anos não são permitidos joelhos e cotovelos à cabeça, apenas ao 

tronco. Punhos e pernas são permitidos à cabeça; 
c) Nos restantes escalões são permitidos todos os golpes nas áreas legais de ataque. 

 



Regulamento de Regras de Kickboxing e Muaythai 

Página 61 de 99  

Artigo 78º 
Infrações 

 
1. Um atleta que não cumpra as instruções do árbitro, atue contra as regras, combata de forma 

antidesportiva ou cometa faltas, deverá ser advertido, oficialmente avisado ou 
desqualificado sem avisos mediante critério do árbitro. 

2. Os juízes devem deduzir pontos por cada infração indicada pelo árbitro central. 
3. Tipos de faltas: 

a) morder, cuspir, dar cabeçadas, ou pôr o polegar nos olhos do adversário; 
b) luta estilo wrestling ou judo, chaves aos braços ou pernas. Agarrar o adversário pela 

cintura para efetuar projeção; 
c) cair deliberadamente sobre o adversário ou deixar-se cair no chão da área de 

competição; 
d) agarrar as cordas; 
e) cuspir voluntariamente a boquilha; 
f) insultar ou usar linguagem abusiva para o árbitro, treinadores ou público durante o 

combate; 
g) atingir o adversário após o árbitro dar ordem de paragem do combate ou quando este 

estiver no chão da área de competição; 
h) golpear deliberadamente a área das virilhas. Se um atleta atingir as virilhas do seu 

adversário com uma técnica legal, deixando-o incapaz de prosseguir, o árbitro dá 3 
minutos para que este recupere. Se o atleta se recusar a continuar o combate, então 
o seu adversário é declarado vencedor; 

i) não dar um passo atrás após a voz de “YEAK” (BREAK); 
j) agredir ou ter um comportamento agressivo para com o árbitro; 
k) agarrar a perna do adversário e dar mais de dois passos sem atacar com uma técnica 

legal; 
l) deixar-se cair de forma intencional para evitar ser atacado enquanto a sua perna 

estiver a ser agarrada pelo adversário; 
m) caso ambos os atletas caiam do ringue, se um deles tentar obstruir a subida do outro 

para o ringue será desqualificado. 
 

Artigo 79º 
Critérios de Pontuação 

 
1. É dado um ponto por cada técnica de punhos, pernas, joelhos ou cotovelos. 

a) Marcação de pontos: 
i) todas as técnicas de Muaythai que combinem potência e precisão ao atingirem 

o alvo; 
b) Deve ser sempre declarado um vencedor em todos os combates. Se no final de um combate 

um Juiz verificar que os atletas estão empatados na pontuação total, o Juiz determinará um 
vencedor aplicando os seguintes fatores para desempate e por esta ordem: 
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i) Mostrar menos exaustão ou menos hematomas que o adversário; 

ii) Mostrar mais disposição para liderar ou mais intenção agressiva de competir do que 
o adversário; 

iii) Ter uma melhor defesa pela qual as técnicas de Muaythai do adversário efetivamente 
foram bloqueadas ou falharam; 

iv) Mostrar um melhor estilo em Muaythai do que o seu adversário; 
v) Ter menos infrações às regras do que o seu adversário. 

c) Não serão considerados pontos: 
i) técnicas executadas contra as regras; 
ii) técnicas bloqueadas ou desviadas; 
iii) técnicas sem potência (em Muaythai) e/ou sem técnica. 

2. Método de marcação: 
a) O sistema de pontuação é 10:9. A pontuação máxima para cada assalto é 10 pontos. 

O atleta vencido pode marcar 9, 8 ou 7; 
b) Um assalto empatado corresponde à marcação de 10 pontos para ambos os atletas; 
c) O vencedor e o vencido num assalto indeciso marcam 10:9 respetivamente; 
d) O vencedor e o vencido num assalto em que não exista qualquer tipo de indecisão 

marcam 10:8 respetivamente; 
e) O vencedor e o vencido num assalto indeciso, com uma única contagem, marcam 

10:8 respetivamente; 
f) O vencedor e vencido num assalto sem qualquer indecisão, com uma única 

contagem, marcam 10:7 respetivamente; 
g) O assalto em que um dos atletas seja alvo de 2 contagens de proteção deve ser 

pontuado com 10:7; 
h) Por cada contagem de proteção é retirado 1 ponto ao atleta que a recebe. 

 
SECÇÃO IV 

Kickboxing e Muaythai Neoprofissional e Profissional 
 

SUBSECÇÃO I 
 

Classe B 
 

Artigo 80º 
Modalidades e Disciplinas 

 
1. Kickboxing: 

a) Full Contact; 
b) Low Kick; 
c) K1. 
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2. Muaythai. 
 

Artigo 81º 
Categorias de Peso 

 
1. Full Contact, Low Kick e K1 
 Seniores 18/40 anos 

Masculino
s 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

-81 
kg 

-86 
kg 

-91 
kg 

+91 
kg 

Femininos 
-48 
kg 

-52 
kg 

-56 
kg 

-60 
kg 

-65 
kg 

-70 
kg 

+70 
kg 

     

2. Muaythai 
 Seniores 18/40 anos 

Masculino
s 

-45 
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

-81 
kg 

-86 
kg 

-91 
kg 

+91 
kg 

        

Femininos 
-45 
kg 

-48 
kg 

-51 
kg 

-54 
kg 

-57 
kg 

-60 
kg 

-63,5 
kg 

-67 
kg 

-71 
kg 

-75 
kg 

+75 
kg 

 
Artigo 82º 

Equipamento de Proteção Obrigatório 
 
1. Num combate, é obrigatório que ambos os atletas se equipem da mesma forma. 
2. Full Contact: 

a) luvas 10 Oz c/atacadores; 
b) protetor de dentes (boquilha); 
c) proteções de tíbia do tipo meia. As mesmas podem ter neopreno e fechar com velcro 

atrás da perna. Proteções de tíbia com enchimento de gel não são permitidas; 
d) proteções de pés (botas); 
e) coquilha protetora; 
f) proteção de peito (atletas femininas); 
g) ligaduras de gaze. 

3. Low Kick e K1: 
a) luvas 10 Oz c/atacadores; 
b) protetor de dentes (boquilha); 
c) proteções de tíbia do tipo meia (opcional). As mesmas podem ter neopreno e fechar 

com velcro atrás da perna. Proteções de tíbia com enchimento de gel não são 
permitidas; 

d) proteção tornozelo/pé elástico sem calcanhar (opcional e não é obrigatório que 
ambos os atletas equipem da mesma forma); 

e) coquilha protetora; 
f) proteção de peito (atletas femininas); 
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g) ligaduras de gaze. 
4. Muaythai: 

a) luvas 10 Oz c/atacadores; 
b) protetor de dentes (boquilha); 
c) cotoveleiras; 
d) proteções de tíbia do tipo meia (opcional). As mesmas podem ter neopreno e fechar 

com velcro atrás da perna. Proteções de tíbia com enchimento de gel não são 
permitidas; 

e) coquilha protetora de aço (atletas masculinos); 
f) coquilha protetora de espuma ou policarbonato (atletas femininas); 
g) proteção de peito (atletas femininas); 
h) ligaduras de gaze. 

5. Em disputa de títulos de Low Kick, K1 e Muaythai é proibido o uso de proteções de tíbia. 
6. As luvas com atacadores têm obrigatoriamente de levar fita. Esta tem de ser de pano e é 

usada para suporte de luvas e proteções. Qualquer tipo de fita de plástico ou papel é 
proibido. 

7. Só são permitidas ligaduras de gaze e adesivo. É proibido a aplicação de adesivo na parte da 
frente dos nós dos dedos. 

 
 
 

Ligadura de gaze 
 
 
 

Artigo 83º 
Duração dos Combates, Número de Contagens e Critérios de Pontuação 

 
1. Duração dos combates: 

a) Nas provas particulares: 
i) 4 assaltos x 2 minutos com um minuto de intervalo (em todas as disciplinas e 

modalidades); 
ii) 5 assaltos x 2 minutos com um minuto de intervalo (em disputa de títulos 

nacionais e ibéricos em todas as disciplinas e modalidades). 
2. Número de contagens: 

a) em Full Contact, Low Kick e K1: total de 3 contagens em todo o combate, 
independentemente de ser ou não no mesmo assalto; 

b) em Muaythai: 3 contagens no mesmo assalto ou 4 em todo o combate; 
c) em disputa de títulos: 3 contagens no mesmo assalto ou 4 em todo o combate. 

 
3. Critérios de pontuação: 

a) o sistema de pontuação utilizado é o sistema 10:9; 
b) todas as técnicas devem ser executadas com a máxima potência; qualquer técnica 
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que seja parcialmente desviada ou bloqueada ou que simplesmente toque, raspe ou 
empurre o adversário não será pontuada; 

c) por cada contagem recebida, será retirado ao atleta 1 ponto. 
 

Artigo 84º 
Áreas Legais de Ataque e Técnicas Legais 

 
84.1. Full Contact 

 
1. As seguintes áreas do corpo podem ser atacadas usando as técnicas legais: 

a) cabeça: frente e lado; 
b) tronco: frente e lado; 
c) pernas: acima da cintura, abaixo do tornozelo (varrimentos são permitidos ao nível 

do tornozelo). 
2.  São consideradas técnicas legais: 

a) técnicas de mão: todas as técnicas de punhos (exceto reverso de punho e rotativo de 
punho); 

b) técnicas de pernas: 
i) frontais; 
ii) laterais; 
iii) circulares; 
iv) semi-ganchos (só com a planta do pé); 
v) exterior; 
vi) descendentes (só com a planta do pé); 
vii) pontapés rotativos; 
viii) pontapés em salto; 
ix) varrimentos; 
x) é permitido o uso da tíbia. 

c) varrimentos: apenas ao nível do tornozelo, de fora para dentro e vice-versa, para 
desequilibrar o adversário e prosseguir o ataque com técnicas legais ou para levar o 
adversário ao tapete. 

 
84.2. Low Kick 

 
1. As seguintes áreas do corpo podem ser atacadas usando as técnicas legais: 

a) cabeça: frente e lado; 
b) tronco: frente e lado; 
c) pernas: coxa (apenas do exterior para o interior e vice-versa), podendo utilizar a tíbia 

para atacar; 
d) pés: apenas varrimentos ao nível do tornozelo. 

2. São consideradas técnicas legais: 
a) técnicas de mão: todas as técnicas de punhos (exceto reverso de punho e rotativo de 

punho); 
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b) técnicas de pernas: 
i) frontais; 
ii) laterais; 
iii) circulares; 
iv) semi-ganchos; 
v) exterior; 
vi) descendente; 
vii) pontapés rotativos; 
viii) pontapés em salto; 
ix) varrimentos; 
x) é permitido o uso da tíbia. 

c) varrimentos: apenas ao nível do tornozelo, de fora para dentro e vice-versa, para 
desequilibrar o adversário e prosseguir o ataque com técnicas legais ou para levar o 
adversário ao tapete. 

 
84.3. K1 

 
1. As seguintes áreas do corpo podem ser atacadas usando as técnicas de combate 

autorizadas: 
a) cabeça: frente e lado; 
b) tronco: frente e lado; 
c) pernas: qualquer parte incluindo articulações, podendo utilizar a tíbia para atacar; 
d) pés: varrimentos (apenas ao nível do tornozelo). 

2. São consideradas técnicas legais: 
a) técnicas de mão: 

i) todas as técnicas de punhos (exceto reverso de punho); 
ii) rotativo de punho; 
iii) clinch (ativo, limite de 5 segundos). 

b) técnicas de pernas e joelhos: 
i) frontais; 
ii) laterais; 
iii) circulares; 
iv) semi-ganchos; 
v) exterior; 
vi) descendente; 
vii) pontapés rotativos; 
viii) pontapés em salto; 
ix) varrimento do pé; 
x) o joelho pode ser usado para atacar as pernas, corpo e cabeça (apenas áreas 

legais), mesmo em salto. É permitido agarrar o pescoço do adversário com as 
duas mãos para atacar apenas com um joelho; 

xi) é permitido atacar qualquer parte das pernas, qualquer área legal do corpo ou 
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da cabeça com a tíbia. 
c) técnicas de projeção: os atletas só podem projetar o seu adversário utilizando as 

mãos. Não podem projetar o adversário usando o tronco, ancas, pés ou pernas; 
d) é permitido agarrar e prender a perna do adversário e golpeá-lo, mas apenas com 

uma técnica legal (punhos, joelho ou perna). 
 

84.4. Muaythai 
 
1. As seguintes áreas do corpo podem ser atacadas usando as técnicas de combate 

autorizadas: 
a) todo o corpo, exceto virilhas e genitais; 
b) pés: apenas varrimentos (executado com o peito do pé) usando as técnicas de 

combate autorizadas. 
2. Técnicas de mão: 

a) todas as técnicas de punhos; 
b) reverso de punho e rotativo de punho; 
c) cotovelos; 
d) clinch com as duas mãos à volta do pescoço (permitido enquanto houver atividade 

por parte dos atletas); 
e) projeções. 

3. Técnicas de pernas e joelhos: 
a) frontais; 
b) laterais; 
c) circulares; 
d) semi-ganchos; 
e) exterior; 
f) descendentes; 
g) pontapés rotativos; 
h) pontapés em salto; 
i) varrimentos. 

Artigo 85º 
Infrações 

 
1. As seguintes ações são consideradas faltas: 

a) atacar com a cabeça, ombro, antebraço, cotovelo (exceto em Muaythai), limitar o 
adversário pressionando com o braço ou cotovelo o seu rosto, forçar a cabeça do 
adversário para fora das cordas; 

b) agarrar; 
c) bater com a luva aberta, com o interior da luva, punho ou com o lado da luva; 
d) atingir os rins e as costas do adversário, especialmente a parte de trás do pescoço 

(nuca) ou da cabeça; 
e) clinch, exceto em K1 e Muaythai; 
f) atacar com o joelho, exceto em K1 e Muaythai; 
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g) atacar enquanto segura as cordas ou fazer qualquer uso abusivo das cordas; 
h) pendurar-se no adversário, técnicas de wrestling e/ou judo, projetar durante o clinch; 
i) atacar um adversário que está no chão ou que se está a levantar; 
j) esquivar-se abaixo da linha da cintura de forma perigosa para o adversário; 
k) virar as costas ao adversário, correr, fugir, deixar-se cair, técnicas cegas; 
l) expressões agressivas ou ofensivas durante o assalto; 
m) não recuar aquando do comando “BREAK”/“YEAK”; 
n) tentar atacar o adversário imediatamente após o árbitro dar o comando 

“STOP”/“YOOT” ou “BREAK”/“YEAK” e antes de dar um passo atrás; 
o) agredir ou demonstrar qualquer comportamento agressivo; 
p) cuspir voluntariamente a boquilha; 
q) manter a mão à frente em linha reta, a fim de obstruir a visão do adversário; 
r) bater enquanto prende o adversário, ou puxar o adversário para o golpe; 
s) puxar a cabeça do adversário abaixo da linha de cintura criando perigo para este; 
t) atacar um adversário que está preso nas cordas; 
u) abandonar o ringue durante o combate. 
 
 
 

SUBSECÇÃO II 
 

Classe A 
 

Artigo 86º 
Modalidades e Disciplinas 

 
1. Kickboxing: 

a) Full Contact; 
b) Low Kick; 
c) K1. 

2. Muaythai. 
 
 

Artigo 87º 
Categorias de Peso 

 

1. Full Contact, Low Kick e K1 
a) Seniores 18/40 anos 

Masculinos 
-52.7 

kg 
-54.5 

kg 
-56.4 

kg 
-58.2 

kg 
-60.0 

kg 
-62.2 

kg 
-64.5 

kg 
-66.8 

kg 
-69.1 

kg 
-71.8 

kg 
-75.0 -78.1 -81.4 -85.0 -88.6 -94.1 +94.1    



Regulamento de Regras de Kickboxing e Muaythai 

Página 69 de 99  

kg kg kg kg kg kg kg 

Femininos 
-50 
kg 

-52 
kg 

-55 
kg 

-59 
kg 

-62 
kg 

-65 
kg 

-68 
kg 

-71 
kg 

-74 
kg 

+74 
kg 

2. Muaythai 
a) Seniores 18/40 anos 

Masculinos 
e Femininos 

-47.62 
kg 

-48.99 
kg 

-50.80 
kg 

-52.16 
kg 

-53.52 
kg 

-55.34 
kg 

-57.15 
kg 

-58.97 
kg 

-61.24 
kg 

-63.50 
kg 

-66.68 
kg 

-69.85 
kg 

-72.58 
kg 

-76.20 
kg 

-79.38 
kg 

-82.55 
kg 

-86.18 
kg 

-95.0 
kg 

+95.0 
kg 

 

 
Artigo 88º 

Equipamento de Proteção Obrigatório 
 
1. Num combate, é obrigatório que ambos os atletas equipem da mesma forma. 
2. Full Contact, Low Kick e K1: 

a) luvas – até 66,800 kg: 8 Oz c/atacadores; a partir de 69,100 kg: 10 Oz c/atacadores; 
b) protetor de dentes (boquilha); 
c) coquilha protetora; 
d) proteção de peito (atletas femininas); 
e) ligaduras de gaze; 
f) proteções de tíbia do tipo meia (só em Full Contact). As mesmas podem ter neopreno 

e fechar com velcro atrás da perna. Proteções de tíbia com enchimento de gel não 
são permitidas; 

g) proteções de pés (botas) (só em Full Contact); 
h) proteção tornozelo/pé elástico sem calcanhar (só em Low Kick e K1, opcional e não 

é obrigatório que ambos os atletas equipem da mesma forma). 
3. Muaythai: 

a) luvas – até 66,68 kg: 8 Oz c/atacadores; a partir de 69,85 kg: 10 Oz c/atacadores; 
b) protetor de dentes (boquilha); 
c) coquilha protetora de aço (atletas masculinos); 
d) coquilha protetora de espuma (atletas femininas); 
e) proteção de peito (atletas femininas); 
f) ligaduras de gaze; 
g) proteção tornozelo/pé elástico sem calcanhar (opcional e não é obrigatório que 

ambos os atletas equipem da mesma forma); 
h) é proibido o uso de proteções de tíbia; 
i) É permitido o uso de cotoveleiras nesta classe desde que ambos os atletas 

concordem, exceto em disputa de títulos. 
4. As luvas com atacadores têm obrigatoriamente de levar fita. Esta tem de ser de pano e é 

usada para suporte de luvas e proteções. Qualquer tipo de fita de plástico ou papel é 
proibido. 

5. Só são permitidas ligaduras de gaze e adesivo. É proibido a aplicação de adesivo na parte da 
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frente dos nós dos dedos. 
 
 
 
 

Ligadura de gaze 
 
 
 
 
 

Artigo 89º 
Duração dos Combates, Número de Contagens e Critérios de Pontuação 

 
1. Duração dos combates: 

a) Full Contact: 
i) 8 assaltos x 2 minutos com 1 minuto de intervalo (títulos nacionais e ibéricos); 
ii) 10 assaltos x 2 minutos com 1 minuto de intervalo (títulos europeus e 

intercontinentais); 
iii) 12 assaltos x 2 minutos com 1 minuto de intervalo (títulos mundiais). 

b) Low Kick, K1: 
i) 5 assaltos x 3 minutos com 1 minuto de intervalo (títulos nacionais, ibéricos, 

europeus, intercontinentais e mundiais). 
c) Muaythai: 

i) 5 assaltos x 3 minutos com 2 minutos de intervalo (títulos nacionais, ibéricos, 
europeus, intercontinentais e mundiais). 

d) Os combates sem títulos devem ter a seguinte duração: 
i) Full Contact de 6 a 7 assaltos x 2 minutos com 1 minuto de intervalo; 
ii) restantes disciplinas: 3 assaltos x 3 minutos, com 1 minuto de intervalo. 

e) Os combates com disputa de cintos, mas sem títulos, podem ter a seguinte duração, 
mediante aprovação da FPKMT e do CNA: 

i) em todas as disciplinas: 3 assaltos x 3 minutos, com 1 minuto de intervalo ou 5 
assaltos x 3 minutos, com 1 minuto de intervalo. 
 

2. Número de contagens: 
a) contagens no mesmo assalto ou 4 em todo o combate. 

3. Critérios de pontuação: 
a) o sistema de pontuação utilizado é o sistema 10:9; 
b) por cada contagem recebida, será retirado 1 ponto ao atleta. 

 
Artigo 90º 

Áreas Legais de Ataque e Técnicas Legais  
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1. As áreas legais e técnicas legais são as mesmas aplicadas em Classe B, para todas as 

disciplinas e modalidades. 
 

Artigo 91º 
Infrações 

 
1. As técnicas ilegais de ataque são as mesmas aplicadas em Classe B, para todas as 

disciplinas e modalidades. 

 
SECÇÃO V 

 
Ranking 

 
Artigo 92º 

Disposições Gerais 
 

1. A presente secção visa regulamentar o ranking de todos os atletas federados da FPKMT que 
realizem combates de pleno contacto nas Classes A e B. 

2. Os campeões de Classe C são apurados através dos Campeonatos Nacionais anuais, não 
sendo por isso rankeados. 

3. Os resultados de todos os combates efetuados em Portugal ou no estrangeiro, desde que 
sejam homologados ou reconhecidos pela FPKMT através da devida comunicação por 
escrito conforme artigo 100º da presente secção, contam para o ranking nacional. 

 
Artigo 93º 

Definições 
 
1. Considera-se: 

a) Campeão – atleta detentor do título de campeão; 
b) Atleta rankeado – atleta que consta na listagem do ranking, isto é, numa determinada 

classe, modalidade, disciplina e categoria de peso; 
c) Challenger – qualquer um dos atletas classificados nos cinco primeiros lugares de 

cada listagem do ranking, com possibilidade de disputar o título nacional; 
d) Combate Amador – combate realizado sob regras de Classe C; 
e) Combate Neoprofissional – combate realizado sob regras de Classe B; 
f) Combate Profissional – combate realizado sem proteções e sob regras de Classe A; 
g) Combate de Título – combate em que há um título em jogo; 
h) Combate Homologado – combate realizado sob a égide da FPKMT; 
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i) Combate Reconhecido – combate realizado fora da égide da FPKMT, cuja realização 
foi atempadamente comunicada à FPKMT e por esta reconhecida; 

j) Combate Não Reconhecido – combate realizado fora da égide da FPKMT, cuja 
realização não foi atempadamente comunicada à FPKMT, não sendo por esta 
reconhecido como combate oficial; 

k) Combate Não Rankeável – combate que não conta para efeitos de ranking; 
l) Período de Descanso – período de tempo em que o campeão não pode ser desafiado 

a colocar o seu título em jogo; 
m) Período de Desafio – período em que o campeão pode ser desafiado, podendo 

recusar colocar o título em jogo; 
n) Período de Defesa – período findo o qual o campeão perde automaticamente o seu 

título; 
o) Número de combates – somatório dos combates homologados, reconhecidos e 

realizados no período do ranking da classe, disciplina e categoria de peso em 
questão. 

 
Artigo 94º 

Gestão do Ranking 
 

1. A gestão do ranking e o registo de todos os combates e títulos disputados em Portugal ou no 
estrangeiro é da responsabilidade do CNA, e é feita em arquivo próprio em conjunto com o 
setor administrativo da FPKMT. 

 
Artigo 95º 

Listagem de Ranking 
 
1. Está estipulado uma listagem de ranking por cada classe, modalidade, disciplina, sexo e 

categoria de peso, contendo posição, nome do atleta, número de pontos e número de 
combates efetuados. 

2. Os atletas rankeados são ordenados por pontos, sendo o 1.º classificado o atleta com maior 
número de pontos. 

3. O detentor do título de Campeão Nacional não consta na listagem por ter lugar próprio. 
4. Um mesmo atleta pode constar em diversas listagens. 
5. Um atleta que passar definitivamente para a Classe A é retirado do ranking de Classe B. 
 

Artigo 96º 
Disputa de Títulos 

 
1. Para poderem disputar um título, ambos os atletas têm de estar rankeados na mesma classe, 

modalidade, disciplina e categoria de peso em que o propõem disputar, salvo o verificado no 
ponto 7. 
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2. Os atletas têm obrigatoriamente de dar o peso exato da categoria em que se propõem 
disputar o título. Caso isso não aconteça, o título não pode ser disputado e terá de ser adiado 
para nova data. 

3. As pesagens têm de ser acompanhadas por um árbitro do CNA ou indicado por este. 
4. Estando o lugar de campeão em aberto, o combate de apuramento do novo campeão pode 

ser realizado pelos challengers por ordem de classificação no ranking, ou seja, do 1.º para o 
5.º classificado nessa mesma classe, modalidade, disciplina e categoria de peso. 

5. O número 1 do ranking é sempre o primeiro candidato à disputa do título. Só em caso de 
recusa é que o título pode ser disputado pelos restantes atletas que se seguem na ordem do 
ranking. 

6. O campeão pode ser desafiado a defender o título por qualquer um dos challengers. Devem 
ser sempre respeitados os prazos referidos nos artigos 104º, 105º e 106º desta secção. 

7. Caso não existam atletas rankeados em determinada classe, modalidade, disciplina e 
categoria de peso, a disputa de título é passível de ser realizada após avaliação e autorização 
da FPKMT e consulta ao CNA. Para este efeito o atleta deverá ter um número mínimo de 5 
combates nessa classe. 

8. Os combates para efeito de ranking não podem ser realizados entre atletas do mesmo clube. 
9. A disputa de título de Campeão Ibérico só pode ser feita pelo detentor do título de Campeão 

Nacional da classe, modalidade, disciplina e categoria de peso em que o propõem disputar. 
10. A partir do momento em que um título é homologado, todas as alterações efetuadas no 

ranking na categoria de peso e disciplina correspondentes apenas produzem efeito após a 
sua disputa. 

 
Artigo 97º 

Classificação 
 

1. Para a classificação do ranking, os atletas pontuam da seguinte forma: 
1.1. Pontos positivos (acumuláveis): 

a) Por combater  1 Ponto 
b) Por combater com um atleta classificado nos 5 primeiros lugares do ranking 3 Pontos 
c) Por combater com o campeão 4 Pontos 
d) Derrota 0 Pontos 
e) Match Nulo 2 Pontos 
f) Vitória sem título 6 Pontos 

1.2. Pontos negativos (acumuláveis): 
a) Atleta que seja desqualificado 2 pontos 
b) 1 ano sem combater (pontos retirados por disciplina, categoria de peso e classe) 

i) Tirar 3 pontos a todos os atletas que estejam 1 ano sem combater 
2. Os combates de acesso ao ranking terão de ser disputados com técnica e potência, sob pena 

de o(s) atleta(s) ser(em) desqualificado(s) e, consequentemente, não rankeado(s). 
 

Artigo 98º 
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Desempate Posicional 
 

1. Em caso de empate pontual entre atletas, serão utilizados os seguintes critérios para 
desempate, considerando-se melhor classificado o atleta com: 

a) menor n.º de combates rankeados; 
b) maior tempo de permanência no ranking; 
c) maior idade. 

 
Artigo 99º 

Comunicação de Desafio 
 
1. Todos os desafios deverão ser comunicados por escrito à FPKMT. 
 

Artigo 100º 
Combates no Estrangeiro 

 
1. Todas as deslocações ao estrangeiro deverão ser informadas por escrito até 72h antes do 

evento pelo treinador responsável. 
2. Nesta comunicação terá de constar obrigatoriamente: 

a) o local da realização do combate; 
b) a modalidade e disciplina em competição; 
c) a categoria de peso em competição; 
d) classe, número de assaltos e tempo previsto dos mesmos. 

3. O combate apenas será reconhecido após reunir todos os requisitos acima descritos. 
4. Para contabilização dos pontos, a FPKMT terá de ser posteriormente informada por escrito 

do resultado do combate. 
 

Artigo 101º 
Contabilização de Combate Homologado e/ou Reconhecido 

 
1. A contabilização de um combate homologado (realizado em Portugal) e/ou reconhecido 

(realizado no estrangeiro) é efetuada de acordo com a soma dos pontos previstos no artigo 
97º. 

 
Artigo 102º 

Contabilização de Combate com o Campeão Sem Título em Jogo 
 

1. Ao detentor do título de Campeão Nacional não é realizada qualquer contabilização de 
pontos. 

 
Artigo 103º 

Combates Não Rankeáveis 
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1. São considerados combates não rankeáveis todos aqueles realizados em provas para 

apuramento de Seleção Nacional, bem como todos os praticados ao serviço desta. 
 

Artigo 104º 
Período de Descanso do Título 

 
1. O campeão não pode ser desafiado a colocar o seu título em jogo no período de: 

a) 3 meses a contar da obtenção do último título para atletas de Classe B; 
b) 4 meses a contar da obtenção do último título para atletas de Classe A. 

2. O campeão pode colocar o seu título em jogo sempre que queira desde que respeite o 
estabelecido no artigo 109º. 

Artigo 105º 
Período de Desafio do Título 

 
1. O campeão pode ser desafiado a colocar o seu título em jogo e recusar qualquer combate no 

período de: 
a) 4 meses a contar da obtenção do último título para atletas de Classe B; 
b) 5 meses a contar da obtenção do último título para atletas de Classe A. 

 
Artigo 106º 

Período de Defesa do Título 
 

1. Entende-se por período de defesa de título aquele em que o atleta detentor tem de aceitara 
sua defesa, desde que sejam respeitados os períodos descritos nos artigos 104º e 105º. 

2. O campeão deve defender o seu título no período de 12 meses a contar da data de obtenção. 
3. Caso um campeão não seja desafiado a combater no período compreendido entre o período 

de desafio e o período de defesa do título, no dia em que este último terminar, o campeão 
renova automaticamente o seu título. 

4. A não defesa do título aquando desafiado implica automaticamente a perda do mesmo. 
 

Artigo 107º 
Recusa a Combater pelo Campeão 

 
1. O campeão pode recusar qualquer combate no decorrer do período de desafio ao título 

conforme o artigo 106º. 
2. Depois dos prazos previstos no artigo 106º, o campeão pode recusar um desafio desde que 

apresente imediatamente outra data. A recusa de combate só pode ser feita uma vez, de 
acordo com os motivos abaixo discriminados: 

a) recusa sem justificação – prazo de um mês para apresentação de nova data; 
b) recusa por lesão – prazo de 6 meses para recuperação total, findo os quais terá de 

apresentar nova data;  
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c) recusa por estar ao serviço da Seleção Nacional. 
3. Caso haja uma recusa sem apresentação de nova data, o atleta perde automaticamente o 

título. 
4. Se um campeão recusar colocar o seu título em jogo, pode o promotor participar tal facto 

junto da FPKMT. 
 

Artigo 108º 
Perda de Título 

 
1. Se o campeão perder o título em sequência de um combate de título, ficará rankeado com a 

posição e pontuação anteriores do novo campeão. 
2. Se o campeão perder o título em sequência do n.º 4 do artigo 107º, ficará rankeado na 7.ª 

posição com pontuação igual à do 8.º classificado, sendo-lhe contabilizados todos os 
combates realizados enquanto campeão. 

 

SECÇÃO VI 
 

Seleções Nacionais 
 

Artigo 109º 
Princípio Geral 

 
1. A participação na Seleção Nacional constitui dever obrigatório para todos os praticantes de 

Kickboxing e Muaythai selecionados. 
2. Entende-se por participação na Seleção Nacional todos os trabalhos a ela inerente: estágios, 

treinos ou outras atividades preparatórias, provas internacionais e/ou torneios. 
 

Artigo 110º 
Competência para a Definição das Competições em que Intervirá a Seleção Nacional 

 
1. Compete à FPKMT designar as provas internacionais em que participará a Seleção Nacional, 

bem como fixar os períodos de treino e estágio necessários à preparação da respetiva equipa. 
2. Para os efeitos previstos no número anterior, a FPKMT dispõe da faculdade de proceder, 

sempre que julgue necessário, à alteração dos calendários das competições nacionais e 
regionais. 

 
Artigo 111º 

Deveres Especiais do Atleta ao Serviço das Seleções Nacionais 
 

1. Os atletas de Kickboxing e Muaythai que tenham sido selecionados para as atividades 
integradas no âmbito dos trabalhos das Seleções Nacionais, devem, designadamente: 
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a) conhecer as normas que regem as modalidades e acatar com respeito e obediência 
as instruções dos seus dirigentes, treinadores e restantes técnicos incumbidos de 
preparar a Seleção Nacional, dadas no âmbito de estágio, treino ou competição; 

b) aperfeiçoar os seus conhecimentos técnicos e estratégicos de modo a representar a 
Seleção Nacional com eficiência e correção; 

c) comparecer pontual e assiduamente nos locais onde se realizem os trabalhos das 
Seleções ou representações nacionais, munidos do equipamento necessário para o 
exercício das modalidades; 

d) exercer as modalidades de Kickboxing e Muaythai com especial motivação, rigor e 
dedicação, participando nos treinos, estágios e em quaisquer outras atividades 
preparatórias das competições, de acordo com as regras próprias da modalidade, 
da disciplina e da ética desportiva; 

e) comparecer a todos os atos e manifestações desportivas em que a sua presença 
seja solicitada pela FPKMT. 

2. Os atletas selecionados devem ainda: 
a) respeitar os direitos de imagem e símbolos da FPKMT; 
b) respeitar a imagem e os símbolos de Portugal; 
c) manter e zelar pelo ótimo estado do equipamento da Seleção Nacional; 
d) garantir que o seu equipamento está limpo e apresentável; 
e) apresentar-se sempre com o equipamento oficial da Seleção Nacional na íntegra, 

exceção feita durante os treinos; 
f) não competir nos 45 dias que antecedem a prova, salvo com consentimento escrito 

da FPKMT; 
g) apresentar-se com o peso de competição pelo qual foi selecionado e mantê-lo 

enquanto permanecer em competição. 
3. Durante o período de competição não é permitido aos atletas ausentarem-se das instalações 

oficiais (recinto e hotel) sem autorização do Selecionador Nacional. 
4. Os atletas são responsáveis por qualquer dano causado em instalações oficiais durante o 

evento. 
5. O atleta convocado que depois de confirmar a sua presença na respetiva seleção para 

representar Portugal, não integre a mesma terá de ressarcir a FPKMT de todos os gastos, 
podendo ser alvo de procedimento disciplinar, salvo justificação atendível. 

6. Em caso de incumprimento, o atleta terá de ressarcir a FPKMT de todos os gastos, podendo 
ser alvo de procedimento disciplinar. 

 
Artigo 112º 

Deveres Especiais do Selecionador Nacional, Técnicos e demais Elementos da Comitiva 
Nacional 
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1. O mencionado nas alíneas a) a e) do ponto nº 1 e 2 do artigo anterior aplica-se igualmente 
aos Selecionadores Nacionais, dirigentes ou técnicos responsáveis pela Seleção Nacional, 
bem como aos restantes elementos da comitiva. 

 
Artigo 113º 

Dever de colaboração dos clubes 
 
1. No âmbito dos trabalhos da Seleção Nacional, constitui dever dos clubes colaborar com a 

FPKMT, prestar apoio técnico e administrativo, proceder às notificações dos selecionados 
sempre que solicitado, e respeitar as respetivas instruções. 

2. Quando pedido, devem obrigatoriamente os clubes fornecer a informação clínica, que deverá 
acompanhar o atleta selecionado para qualquer evento. O não cumprimento desta obrigação 
implica a pena de multa de 250€ a 1000€ por atleta. 

 
Artigo 114º 

Documentação 
 

1. Os atletas selecionados devem enviar por correio eletrónico para a FPKMT, assim que 
solicitado, os seguintes elementos: 

a) Documento de Identificação oficial; 
b) Passaporte, caso se aplique; 
c) Fotografia para divulgação do evento; 
d) Análises e os exames médicos oficiais da prova. 

2. A documentação apresentada deverá ter uma validade de 6 meses a contar da data da prova. 
3. Os atletas que necessitem de tomar medicação regularmente, prescrita por um médico, 

deverão informar a FPKMT e solicitar a Autorização de Utilização Terapêutica. 
4. Os atletas menores de idade que integrem a Seleção Nacional têm de apresentar a 

Autorização de Saída de Menor de Território Nacional legalmente reconhecida. 
5. Os atletas devem comparecer no local indicado para a partida da Seleção Nacional com os 

originais de todos documentos mencionados nos pontos anteriores. 
6. Em caso de incumprimento, o atleta terá de ressarcir a FPKMT de todos os gastos, podendo 

ser alvo de procedimento disciplinar. 
 

Artigo 115º 
Conceito de Falta 

 
1. Considera-se falta a ausência do praticante desportivo durante a totalidade ou parte do 

período diário de presença obrigatória nas atividades que decorrem no âmbito da Seleção 
Nacional. 

 
Artigo 116º 

Faltas Justificadas 
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1. Só são consideradas justificadas as faltas que tenham sido prévia ou posteriormente 

autorizadas pelos dirigentes ou técnicos responsáveis pela Seleção. 
2. Podem ser consideradas justificadas, desde que observado o respetivo condicionalismo 

regulamentar, as seguintes faltas: 
a) motivadas por impossibilidade de comparecer devido a facto que não seja imputável 

ao atleta, nomeadamente doença, acidente, caso de força maior, ou cumprimento 
de obrigações legais; 

b) motivadas por falecimento do cônjuge não separado de pessoas e bens, de parente 
ou afim no 1º grau da linha reta ou até segundo grau da linha colateral, e outras 
pessoas que pela lei sejam consideradas equiparadas para o efeito. 

3. As faltas, quando previsíveis, devem ser obrigatoriamente comunicadas aos dirigentes ou 
técnicos responsáveis pela Seleção com uma antecedência de cinco dias, devendo ainda o 
praticante requerer por escrito a sua dispensa. 

4. As faltas devem ser comprovadas documentalmente no prazo de cinco dias contados da data 
da prática do evento. 

5. Serão consideradas injustificadas as faltas não autorizadas ou não comprovadas nos termos 
do disposto no presente artigo. 

 
Artigo 117º 

Comunicações 
 

1. Todas as comunicações efetuadas aos Selecionadores Nacionais, dirigentes ou técnicos 
responsáveis pela Seleção Nacional devem ser enviadas aos serviços da FPKMT. 

 
 
 
 
 

CAPÍTULO IV 
Provas 

 
SECÇÃO I 

 
Provas Oficiais 
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SUBSECÇÃO I 
 

Disposições Gerais 
 

Artigo 118º 
Organização e Atribuição de Provas 

 
1. A organização das provas do Calendário Nacional da FPKMT pode ser atribuída a clubes, 

desde que para tal se candidatem. 
2. Têm primazia as candidaturas que reúnam as melhores condições de organização, local para 

a prática desportiva, bem como condições de segurança para os agentes desportivos e o 
público em geral. 

3. Na eventualidade de quererem cancelar a candidatura, devem os clubes comunicar por 
escrito à FPKMT, com antecedência de 90 dias da data prevista para a realização da prova. 

 
Artigo 119º 

Inscrições e Confirmações de Participação 
 

1. As inscrições para todas as provas do quadro competitivo da FPKMT têm de ser feitas por 
escrito até à data estipulada no regulamento de cada prova, divulgado previamente por 
correio eletrónico e publicado no site da FPKMT. As inscrições efetuadas após a data limite e 
até à data da publicação do sorteio provisório ficam sujeitas a uma multa de 75€ por atleta. 

2. Apenas são aceites as inscrições de atletas que tenham a situação regularizada na FPKMT 
(inscrição, pagamento e envio do respetivo comprovativo de pagamento por correio 
eletrónico). 

3. Nos campeonatos regionais, as equipas podem inscrever até 2 atletas na mesma categoria 
de peso, escalão e disciplina. 

4. Todas as alterações recebidas durante o período definido no regulamento de cada prova 
devem ser feitas com vista à realização de combates. 

5. Numa prova, os atletas só podem participar numa categoria de peso e disciplina. 
6. Apenas podem participar atletas de Classe C. 
7. As faltas aos campeonatos de equipas/atletas têm de ser comunicadas à FPKMT por escrito 

até 48 horas antes da prova. Caso as mesmas não sejam comunicadas, o clube terá de pagar 
uma multa de 150,00€ por atleta, salvo apresentação de justificação válida. O não 
pagamento da multa inibe a participação do clube em qualquer evento homologado pela 
FPKMT. O valor da multa duplica após cada época desportiva. 

 
 

Artigo 120º 
Sorteio 
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1. É enviada uma lista provisória aos treinadores da FPKMT, indicando o número de atletas a 
competir por sexo, escalão etário, categoria de peso e disciplina. Podem ser efetuadas 
alterações até à publicação da lista definitiva. 

2. O sorteio oficial é realizado após a publicação da lista definitiva no site da FPKMT. 
3. Os atletas cujos adversários não compareçam ou sejam desqualificados passam 

automaticamente à fase seguinte da prova. 
 

Artigo 121º 
Pesagens 

 
1. As pesagens são efetuadas na manhã do dia da prova em horário anunciado pela FPKMT. 
2. A FPKMT pode, excecionalmete,  iniciar as pesagens na véspera da prova para os atletas de 

Point Fighting, Light Contact e Kick Light. Esta excepção será comunicada aos clubes. 
 

Artigo 122º 
Pontuação por Equipa 

 
1. Para a classificação por equipas, os atletas pontuam da seguinte forma: 

a) 1.º classificado  5 pontos; 
b) 2.º classificado  4 pontos; 
c) 3.º classificado  3 pontos; 
d) por cada vitória em combate 2 pontos. 

2. O vencedor sem adversário não contabiliza pontos para a equipa. 
3. Um atleta que seja desqualificado ou que perca por falta de comparência não pontua para a 

equipa,  
 

Artigo 123º 
Forma de Desempate 

 
1. Em caso de igualdade final, o desempate será sempre feito em função da disciplina, 

utilizando os seguintes fatores de desempate: 
a) menor número de atletas inscritos; 
b) maior número de atletas campeões com adversário; 
c) maior número de segundos lugares; 
d) maior número de terceiros lugares; 
e) menor média de idades. 

2. Os fatores de desempate só se aplicam aos lugares em que está em causa a atribuição de 
troféus. Na restante classificação, as equipas ficam ordenadas em função da pontuação 
obtida. 

 

SUBSECÇÃO II 
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Campeonatos Nacionais 
 

Artigo 124º 
Objeto 

 
1. Os Campeonatos Nacionais de Kickboxing e Muaythai são organizados em separado, sendo 

disputados em todas as disciplinas e escalões etários. 
 

Artigo 125º 
Apuramento e Participação 

 
1. Os campeões e os vice-campeões de zona ficam automaticamente apurados para o 

Campeonato Nacional na categoria, escalão e disciplina competida. 
2. Só os atletas que participem em Formas Musicais e Formas Criativas podem competir noutra 

disciplina. 
3. Podem participar no Campeonato Nacional de Kickboxing: 

a) os campeões e vice-campeões regionais; 
b) os vencedores sem adversário; 
c) o 3.º classificado, em substituição dos respetivos campeões ou vice-campeões 

regionais que por motivos de força maior não possam participar e que o comuniquem 
atempadamente à FPKMT. 

4. Podem participar no Campeonato Nacional de Muaythai: 
a) os atletas são inscritos diretamente pelos clubes através da plataforma FPKMT; 
b) os clubes podem inscrever até 2 atletas por peso e escalão etário. 
 

Artigo 126º 
Classificação e Prémios Individuais 

 
1. Os atletas sem adversário também são declarados vencedores na sua categoria e 

designados por vencedores sem adversário. São apurados para o Campeonato Nacional, 
através dos campeonatos de apuramento regional, mas não é averbado nenhum título na 
caderneta do atleta. 

2. Os atletas que perdem nas meias-finais são 3.ºs classificados. 
3. Os atletas que tenham combates previstos na primeira versão da lista definitiva publicada, 

mas cujos adversários por algum motivo não compareçam no dia, são considerados 
campeões. Têm de ser considerados aptos no momento da pesagem e deverão apresentar-
se na respetiva área de combate. 

4. Prémios a atribuir aos atletas: 
a) o campeão nacional recebe uma medalha e diploma de campeão; 
b) o vice-campeão nacional recebe uma medalha e diploma de vice-campeão; 
c) o 3.º classificado recebe uma medalha; 
d) o vencedor sem adversário na lista definitiva recebe uma medalha simbólica. Os 
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vencedores sem adversário não são considerados campeões. 
 

Artigo 127º 
Classificação e Prémios por Equipas 

 
1. Nos Campeonatos Nacionais são sempre atribuídos troféus às 3 primeiras equipas em cada 

disciplina. 
2. Nas disciplinas de Formas Musicais e Formas Criativas não existe classificação por equipas. 
3. Só são atribuídos trofeus caso existam, no mínimo, 3 equipas em competição. 
 

Artigo 128º 
Entrega de Prémios  

 
1. A entrega dos prémios aos atletas é feita no momento em que é apurado o vencedor da 

respetiva categoria.  
2. A entrega de prémios às equipas é feita no final da competição. 
3. Os diplomas têm obrigatoriamente de ser preenchidos antes de serem entregues aos atletas. 

 

SUBSECÇÃO III 
 

Taça de Portugal 
 

Artigo 129º 
Objeto 

 
1. A Taça de Portugal é uma prova por equipas disputada nas disciplinas de Light Contact, Kick 

Light, Low Kick, K1, Muaythai e Muaythai Beginners, em todos os escalões etários e 
categorias de peso 

 
Artigo 130º 

Participação 
 

1. As equipas só podem inscrever 1 atleta em cada categoria de peso. 
2. Os atletas veteranos que já tenham competido em Classe B e Classe A, podem competir nas 

disciplinas de plena velocidade, mas só com atletas das classes referenciadas. Não é 
permitido combates com atletas de Classe C. 

 
Artigo 131º 

Classificação 
 

1. A classificação por equipas nas disciplinas é apurada pelo somatório dos pontos obtidos 
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pelos atletas na respetiva disciplina. 
2. A equipa vencedora da Taça de Portugal será a que conseguir o maior número de pontos no 

somatório das disciplinas. 
 

Artigo 132º 
Entrega de Prémios 

 
1. As taças de Kickboxing e Muaythai serão entregues às duas equipas vencedoras no final da 

competição. 

 

SUBSECÇÃO IV 
 

Ladies Open e Jovem Promessa do Futuro 
 

Artigo 133º 
Objeto 

 
1. O Ladies Open e Jovem Promessa do Futuro é uma prova individual. O Ladies Open é só para 

atletas femininas e o Jovem Promessa do Futuro só para atletas masculinos. 
2. O Ladies Open e Jovem Promessa do Futuro é disputado em todas as disciplinas de 

Kickboxing e Muaythai. 
 

Artigo 134º 
Quem Pode Participar 

 
1. Ladies Open: 

a) todas as disciplinas e escalões, exceto Veteranos. 
2. Jovem Promessa do Futuro: 

a) todas as disciplinas e escalões, exceto Veteranos; 
b) no escalão de Seniores, só podem participar atletas que tenham até 21 anos na 

época desportiva. 
3. As equipas só podem inscrever 2 atleta em cada categoria de peso. 
 

Artigo 135º 
Prémios 

 
1. Os atletas que se classifiquem no primeiro e segundo lugar recebem medalhas. 
2. Não há classificação por equipas. 
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SECÇÃO II 

 
Provas Particulares 

 
Artigo 136º 

Disposições Gerais 
 
1. A competição de Kickboxing e Muaythai em provas particulares apenas poderá decorrer em 

ringue com as medidas regulamentadas, salvo autorização da Federação. 
 

Artigo 137º 
Deveres do Promotor 

 
1. Ter a situação regularizada com a FPKMT. 
2. Solicitar a realização da prova particular e reserva de data à FPKMT, sinalizando a reserva 

com o pagamento de 50% da taxa de homologação. 
3. Os eventos particulares não podem coincidir com provas oficiais da FPKMT, incluindo-se os 

dias anterior e posterior. 
4. Regularizar o restante valor da taxa de homologação (50%) 3 dias antes do evento. 
5. Preencher e remeter via eletrónica para o endereço geral da FPKMT o Pedido de Homologação 

(Anexo II) onde deverá constar toda a informação inerente aos combates. 
Todos os participantes da prova particular (atletas e respetivos treinadores) têm que estar 
inscritos na FPKMT. 

6. Enviar para a FPKMT o pedido de homologação.  Enviar o cartaz proposto para o evento. Este 
é homologado pela FPKMT antes de ser publicado e divulgado. 

7. São permitidas alterações até dois dias úteis antes da realização da prova 
8. Garantir que os atletas e treinadores estrangeiros têm seguro desportivo válido. Devem 

enviar comprovativo do mesmo por e-mail para a FPKMT e apresentar os originais ao Chefe 
de Equipa do evento. 

9. Certificar que os treinadores (participantes no evento) são detentores de Título Profissional 
de Treinador de Desporto (TPTD), obrigatório para o exercício da função de treinador (lei 
nº40/2012, de 28 de agosto, diploma legal que estabelece o regime de acesso e exercício da 
atividade de treinador de desporto). 

10. Não efetuar alterações na grelha final de combates do evento enviada pela FPKMT, exceto 
por indicação da mesma. 

11. Não são permitidos combates de demonstração. 
12. Preencher o Formulário de Assistência Médica a Provas Particulares, disponibilizado pela 

FPKMT para o efeito (Anexo III), e enviar por e-mail com cinco dias de antecedência. 
13. Disponibilizar uma sala (com WC) para controlo de doping. 
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14. Ter no mínimo duas cadeiras (três, no caso de combates de Classe A) por canto para os 
treinadores. Estes devem permanecer sentados durante o combate. 

15. Ter utensílios para limpar o ringue. 
 

Artigo 138º 
Taxas de Homologação 

 
1. O valor da taxa de homologação é de 330€ para um evento com 4 horas e inclui uma equipa 

de arbitragem composta por 5 elementos. Se o evento tiver mais de 3 combates de Classe B 
e/ou A terá o acréscimo de 40€ – implicará a presença de mais um árbitro. 

a) Nos eventos com mais de 4 horas de duração, e passados 15 minutos, ao valor acima 
referido acrescerá o valor de 15€/hora por árbitro (independentemente do número 
elementos da equipa); 

b) No caso de o evento se realizar a uma distância superior a 50 km de Porto, Centro, 
Lisboa ou Faro, ao valor da taxa de homologação acresce o valor da deslocação da 
equipa de arbitragem. 

2. Haverá um limite de doze combates por gala. Se este for ultrapassado, será cobrada outra 
homologação. 

3. Todas as provas particulares deverão terminar antes da 01h00 do dia seguinte. Caso esta 
hora seja ultrapassada, é cobrada outra homologação. 

4. Em caso de incumprimento, e não realização do evento os valores pagos inicialmente não 
serão reembolsados 

 
Artigo 139º 

Taxas de Disputa de Títulos 
 
1. Caso pretenda uma disputa de título nacional ou ibérico, o promotor deve solicitá-la à 

FPKMT, certificando-se que cumpre os requisitos do artigo 98º e pagar a respetiva taxa de 
homologação: 

a) título nacional Classe B – 250€; 
b) título nacional Classe A – 300€; 
c) título ibérico Classe B – 300€; 
d) título ibérico Classe A – 350€. 

2. Após o cumprimento dos requisitos apresentados, cabe à FPKMT: 
a) pedir disponibilidade da equipa de arbitragem através do CNA; 
b) divulgar a prova particular no site e redes sociais da FPKMT, mediante o envio e 

aprovação do cartaz; 
c) fornecer o cinto. 

 
Artigo 140º 

Entradas em Provas com Bilheteira 
 



Regulamento de Regras de Kickboxing e Muaythai 

Página 87 de 99  

1. Têm entrada gratuita em provas particulares as seguintes entidades: 
a) Representantes das Entidades Oficiais; 
b) Órgãos Sociais; 
c) Colaboradores da FPKMT; 
d) Patrocinadores Oficiais. 

 
Artigo 141º 

Torneios Internos / Open 
 
1. Caso a prova particular não tenha caráter oficial e se destine apenas à rodagem de atletas 

com outras equipas do ponto de vista formativo, em combates, poder-se-ão realizar torneios 
internos, com as seguintes divergências às regras das provas particulares: 

a) Podem ser realizadas em tatami, em ringue, ou em ambos. Todas as disciplinas; 
b) A FPKMT deve ser informada pelo clube organizador dos nomes dos atletas e clubes 

participantes, em formato próprio, no prazo de 15 dias antes do evento; 
c) A FPKMT garante a presença de um árbitro para o torneio. 
d) Deve ser solicitado à FPKMT com duas semanas de antecedência e será nomeado 

pelo CNA. 
e) Os árbitros oficiais presentes devem estar identificados com o equipamento da 

FPKMT; 
f) Caso o torneio interno ultrapasse as 4 horas de duração, será cobrado ao promotor 

o valor de 15€/hora. Caso seja necessário mais um árbitro, o valor de 40€ por 4 horas 
de duração e valor extra, quando aplicável, será comportado pelo promotor; 

g) O árbitro mais graduado assume as responsabilidades e deveres do Chefe da 
Equipa. 
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SECÇÃO III 
 

Regulamentação de deveres do pessoal técnico 
 

Artigo 142º 
Regulamentação de deveres do pessoal técnico 

 
1. A Federação Portuguesa de Kickboxing e Muaythai cumpre com os deveres constantes nas 

alíneas j) 
e k) do n.º 2 do artigo 6.º e nos números 2, 3, 6 e 7 do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 
117/23, de 20 de dezembro, nomeadamente quanto ao registo criminal do pessoal 
técnico, para efeitos do disposto na Lei n.º 113/2009, de 17 de setembro, na sua redação 
atual, que estabelece medidas de proteção de menores e quanto à identificação de pessoa 
responsável pela promoção dos direitos e proteção das crianças e jovens a que se referem 
os números 2 e 3 do artigo 13.º daquele diploma. 
 
2. Para efeitos do disposto no número anterior, a Federação designa uma pessoa 
responsável pela promoção dos direitos e proteção das crianças e jovens que tenha tido 
formação ministrada de acordo com os referenciais de formação de Proteção de Crianças 
e Jovens no Desporto, disponibilizados pelo IPDJ. 

 
3. O pessoal técnico deve conhecer e respeitar escrupulosamente as melhores práticas 

de promoção dos direitos e proteção dos participantes, nomeadamente as que constam 
do Manual para a Proteção de Crianças e Jovens no Desporto, publicado no portal de 
internet do IPDJ. 

 
4. No recrutamento do pessoal técnico, cujo exercício envolva contacto regular com 

menores, a Federação pede e mantém organizado um registo com o certificado de registo 
Criminal, ponderando a informação nele constante na aferição da sua idoneidade para o 
exercício das funções, nos termos e para os efeitos do artigo 2.o da Lei n.º 113/2009, de 
17 de setembro, na sua redação atual. 

 

 
Artigo 143º 

Praticantes desportivos estrangeiros 
 

1 – Os praticantes desportivos não nacionais de um país da União Europeia estão obrigados a 
possuir visto de estada temporário para o exercício  de atividade desportiva amadora, 
previsto na alínea e) do n,º 1 do artigo 54º da Lei n.º 23/2007, de 4 de Julho, na sua redação 
atual, salvo se: 
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a) Estiverem ao abrigo de um regime de proteção temporária ou acompanhados de 
familiar em linha reta com a sua situação regular em Portugal, no caso de serem 
menores de idade; 

b) Estiverem inscritos e a frequentar estabelecimento de ensino, no caso de serem 
menores de idade; 
 

2-  É proibida a inscrição em federações desportivas de menores de idade não nacionais de um 
país da União Europeia, salvo se: 

a) Estiverem ao abrigo de um regime de proteção temporária ou acompanhados de 
familiar em linha reta com a sua situação regular em Portugal; 

b) Estiverem inscritos e a frequentar estabelecimento de ensino; 
c) Com contrato de trabalho de praticante desportivo ou contrato de formação 

desportiva, nos termos da Lei n.º 54/2017, de 14 de Julho, 
 

3 – Para efeitos do numero anterior, a federação desportiva deve exigir: 
a) Prova do regime de proteção temporária, se for o caso; 
b) Atestado de residência e do agregado familiar, por parte da junta de freguesia; 
c) Comprovativo de inscrição do menor em estabelecimento de ensino. 

 
4 - O disposto nos números anteriores aplica-se sem prejuízo de normas ou regimes mais 
restritos emanados pela organização internacional reguladora da respetiva modalidade no 
caso de federação desportiva dotada de utilidade publica desportiva. 
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CAPÍTULO V 

Anexos 

 
Anexo I - Modelo de Declaração Médica por Uso de Aparelho para Correção de Dentes 

 

 

 

DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA A PRÁTICA DE DESPORTO DE COMBATE 

 

 

 

Eu, (nome do clínico), médico dentista portador da cédula profissional nº (número), declaro por 

minha honra estar a realizar um tratamento ortodôntico ao utente (nome) estando este por mim 

autorizado a praticar a modalidade de Kickboxing e/ou Muaythai, com a utilização do protetor bucal 

adequado para este desporto. 

O protetor bucal foi por mim verificado e validado para as respetivas competições. 

 

 

 

 

 

(local), (dia e mês) de (ano) 

 

 

 

________________________________ 

(Assinatura do clínico e vinheta médica) 
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Anexo II - Modelo Grelha de Homologação 
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Anexo III - Formulário de Assistência Médica a Provas Particulares 

 

 

 

FORMULÁRIO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA A PROVAS 

 

 

 

De acordo com os Regulamentos e Regras de Arbitragem de Kickboxing e Muaythai (disponíveis 

para consulta online no site da Federação), em todas as competições desportivas deverá estar 

presente uma equipa médica (poderá ser composta por médicos e enfermeiros, auxiliados por 

socorristas) com experiência em emergência médica e traumatologia. Para o efeito, importa 

saber: 

 
1. O organizador da prova é responsável por providenciar a equipa médica adequada; 

2. A sua presença é obrigatória, sob pena de não realização da mesma; 

3. A referida equipa deverá possuir os equipamentos e dispositivos de suporte necessários, por 

forma a prestar uma correta assistência à prova; 

4. A posição dos elementos da equipa médica no decorrer da prova deverá ser num local 

devidamente identificado, com boa visibilidade e de fácil acesso à área de competição; 

5. O local de assistência médica deverá ter uma mesa de apoio, um ponto de recolha de 

resíduos, cadeiras para a equipa e para assistir os atletas em prova; 

6. Deverão os elementos da equipa médica estar igualmente identificados e facilmente 

reconhecíveis; 

7. O recinto da prova deverá, ainda, ter um gabinete de observação, onde possam ser prestados 

os cuidados médicos necessários; 

8. O perfil de assistência médica deverá ser equacionado e ajustado face à dimensão da prova; 

9. A presença de uma ambulância no local, para efeitos de evacuação hospitalar, poderá ser 

exigida; 

10. A equipa médica deverá permanecer no recinto da prova até a mesma ser dada por 

terminada. 

 

 

Este formulário deverá ser enviado para a FPKMT até 5 dias antes da data de realização da prova. 



Regulamento de Regras de Kickboxing e Muaythai 

Página 95 de 99 

 

 

EVENTO _____________________________________ 

 

 

Data   Local    

 

 

EQUIPA MÉDICA 

 

Nome    

 

Categoria / Nº de Cédula Profissional    

 

Contacto telefónico   

 

 

 

Nome    

 

Categoria / Nº de Cédula Profissional    

 

Contacto telefónico    

 

 

 

Especificar material e equipamento médico disponível durante a prova (Ex.: mala médica, mala de 

trauma, monitor/desfibrilhador, DAE, etc.): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Organizador/Promotor da prova 

 

 

 

Assinatura   Data    

 

 

Este formulário deverá ser enviado para a FPKMT até 5 dias antes da data de realização da prova. 
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Anexo IV - Exame Médico-Desportivo  
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Anexo V - Formulário de Protesto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Regulamento de Regras de Kickboxing e Muaythai 

Página 99 de 99 

 


